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"PRECIO D E L A S  SU SCRIPCIO N ES-----_______
^Jranada, pesetas...................................

k D el C?sto de España, „
el Extranjero, ...........................................

. ?5 pesetas,  á juicio del director.
Kedacciófl y Administración: Puerta Real, 3, pral.
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----- -----------  E n las  planas
Anuncios corrieu.<es; la línea del cuerpo 8, pesetas.
Esquelas mortuorias».’ a v?:ia Co ûmna» »dos „ „
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NUMERO 1.6354

1.a 2.a 3.a B.a
1 0,50 0,25 0,10

50 25 10 5
100 50 25 10
200 100 50Krxn.'crjarKi. 20

Preludios de Pascua
Tímidamente han hecho ya una 

asomada por esas calles unos cuan
tos pavos que ofrecen sus carnes sa
brosas para los afortunados de Na
vidad.

Im prenta: Manuel Raso, 2, bajo 
naMUM¡¡Íbiáv

de los e x p e n d e d o re s  de a c c io n as  y  que 
3o lea fo rm a ra  c a u s a  c rim in a l.

D e la s  a v e rig u a c io n es , q u e  en  ta l  se n 
tido  se  p ra c t ic a ro n , c a s i n ad a , ó m uy  
poco, pudo  p o n e rse  en c la ro ; y  so la 
m en to  ind ic ios de re la t iv a  im p o rta n c ia  
se a d u cen  en  co n te s tac ió n  á  las ó rd en es 
del C onsejo.

P a re c e  s e r  q u e  el p r in c ip a l lo tero  de 
G ra n a d a , p o r a q u e l tiem po , e r a  un  ta l

S o n  p o c o s  to d a v ía ;  p e ro  y a  ven* |  don S e b a s tiá n  G a rc ía , m ódico, q u e  e je r- 
c lrá n  la s  g r a n d e s  m a n a d a s  q u e  re c o -  I 0^  en  e s ta  c iu d ad  y  después tra s la d ó  
r r e r a n  l a s  v ía s  p ú b lic a s , m a n s o s  y | 8u re s id e n c ia  á  M alaga , v iv ien d o  en 
a lb o r o ta d o r e s .  ¡c o m p a ñ ía  de un  h ijo  suyo , d o c to ra l de

Puede decirse que h u e le  á Pas
cuas. Y no solo por el incitante olor 
que despiden los turrones de Jijona, 
¡almendras y mantecados, sino por el 
aspecto que presentan las calles cén
tricas, ese peculiar aspecto que ad
quiere Granada todos los años por 
esta fecha.

Confiterías y establecimientos de 
coloniales se ven adornados artísti
camente con grandes columnas de 
roscos. Los escaparates lucen todas 
las chucherías propias de la festivi
dad, y no faltan en diversos sitios los 
puestos de peros, donde, simétrica
mente, se muestra la incitante fruta.

Las casetas de los nacimientos se 
han instalado en la Carrera, rom
piendo la antigua costumbre de co
locarlas en la Puerta Real.

’En él Embovedado se instalan los 
columpios que han de hacer la deli
cia de la gente menuda, y los-pues
tos de zambombas, donde los clási
cos artefactos lucen sus adornos de 
colores.

El tiempo se presenta bonancible 
y son de esperar unas Pascuas feli
ces, no obstante los tétricos pronós
ticos de los augures de aquel tiempo.

Las calles se ven muy concurri
das. Nótase ya la animación precur
sora de Navidad. Bn la Puerta Real 
y en la plaza de Bibarrambla, es don
de más se nota la proximidad de las 
fiestas. En este último sitio, como de 
costumbre, es grande la aglomera
ción de casetas con peros y turrones.

Y ya que se aproximan las Pas
cuas y con ellas el momento en que 
la mayoría de los españoles cifran 
su porvenir, gracias al bombo de la 
lotería, no cabe otra cosa que de
sear que el g o r d o  tntre en Grana
da triunfante, ya, que con tanta ansia 
se le espera.

Pero mientras llega la hora solem
ne, pueder* seguir los aficionados á 
ello haciendo cabalas y combinacio
nes y discutiendo la belleza ó la an
tipatía. de los números del sorteo.

a q u e lla  c a te d ra l .  Oon e s te  c o m p a r tía  
así m ism o la s  aficiones a l jueg o  un  co- 
m o rc ian to  q u eb rad o , y  no re h a b ilita d o  
llam ad o  don Jo sé  M oinisolt; po ro  es lo 
c ie r to  que  esto s seño rea , lo m ism o quo 
don L orenzo  B iin y  don Jo sé  O ju y e l, 
e ra n  m ás b ien  ju g ad o re s  y aficionados, 
que  c o m e rc ia n te s  do lo te r ía ; y por eso 
no fué  posib le  e m p a p e la r lo s  y en v o l
v e rlo s  en  un p roceso .

¡Quantum mutatus ab illo!
H oy todos som os d e s c a ra d a m e n te  vi 

ciosos y  h acem o s m il c a s tillo s  en  el 
a ire , dándonos p a te n te  de h o lg a z a n e s  y 
logreros; y  e l E stad o , v ig ila n te  de la  
m o ra l p ú b lica , g r i ta  d esd e  lo a lto  d e  la  
e s c a lin a ta  de la  f á b r ic a  de la  M oneda 
la e s te re o tip a d a  f r a s e : ,

—H a g a n  juego , señ o res .
J . M.tt Ca pa r r o s .
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BAGATELA® B E  ANTAÑO

la Liiim a a siglo Mil
A m ed iad o s de e s ta  c e n tu r ia ,  a l año 

1755, ae re fie re n  la s  in v e s tig a c io n e s  ob
je to  do  e s ta  oportun idad . D a o rig en  á 
o l la  u n a  co m u n icac ió n  dol m a rq u é s  del 
Ú am po  del V illa r , a g e n to  do su  m a ja s 
ead  Oatófiea. on.loa p a íso s  d e  H o la n d a , 
on Ja  q u e  se  d e n u n c ia n , com o e sc a n d a  
lo&fcs -y c o n tra r ía s  á  la  m o ra l p ú b lica , 
O fertas m a q u in a c io n e s  d e  unos judíos 
p o r tu g u e se s , q u e  con  e l p re te x to  de! 
ju e g o  do lo te r ía  in te n ta b a n  e s ta f a r  á 
c u a n to s  se  p o n ían  á tiro , codiciosos de 
r iq u e z a  im p ro v isa d a  sin  t r a b a jo .  E ra n  
estos is ra e l i ta s  c o m e rc ia n te s  de B an ca  
en  A m a te rd a n  y  h a b ía n  e s ta b le c id o  la  
b a s e  d e  sus o p e ra c io n e s  de lo te r ía  en 
l a  p e q u e ñ a  e iu d a d .d e  S tad lo o n , en  el 
p rin c ip a d o  d e  M uuster. A llí o b tu v ie ro n  
i a  o p o r tu n a  l ic e n c ia  de la s  a u to r id a d e s  
p a r a  e je r c e r  d ic h a  in d u s tr ia , «con co n 
d ic ión  de p a g a r  s ie m p re  p o r c a d a  lo
te r ía  c ie r ta  c a n tid a d  p a r a  los p o b res  
d e  d ic h a  c iudad»  é im p la n ta ro n  dos lo
te r ía s  ó so rte o s  a n u a le s  d é  doscientos 
veinticinco m il llorínes  do H o lan d a . P e ro  
«hab iéndose  ten id o  p o r so sp ech o so s de 
m u c h a s  p ic a rd ía s  los a r r e s ta ro n  y  pu 
s ie ro n  en  i a  Inqu isic ión» .

P a re c e  s e r  quo e l p r in c ip a l  c am p o  
d e  o p e ra c io n e s  de aq u e llo s  vivos judíos 
fu é  E sp a ñ a : que  s ie m p re  los e sp añ o le s  
hem o s sido afic ionados a l m a n á , y aq u í 
en  n u e s tro  p a ís  tam b ién  e ra n  m n y  r e 
c o m e n d a d a s  Jas lo te r ía s  do B o cknoct, 
d e  doudp se  o r ig in a ro n  la  D uódécim a  y 
la s  do WcTob. «Y no o b s ta n te  q u e  las 
d ic h a s  lo te r ía s  fu e ro n  co n ced id as  sólo 
á  Iüb c r is t ia n o s  se  h a n  m ezc lad o  judíos 
e x tra n je ro s  á  h a c e r  la  collecta .»

«E ste es un n eg o c ie—d icen  Jos docu
m en to s, fu e n te  de n u e s tra  in v e s t ig a 
c ió n ,—d e g ra n d e  c o n secu en c ia  p a ra  lo 
v en idero» . Y no  se  e q u iv o c a b a n  los que  

‘« si p ro fe tiz a ro n ; pues a h o ra  es todo un 
E s ta d o  e l ju d io  do m a r ra s  y m uchos 
m illo n es  de p e se ta s  los q u e  s irv e n  do 
a p e r i t iv o  á les in c a u to s  fa n ta se a d o re s  
d e l gordo.

A y er lle g a ro n  á  G ra n a d a , on e). tre n  
co rreo  d e  la  lin ea  dol S u r do E sp a ñ a , 
loa señ o re s  don S a n tia g o  A lb a -y  don 
C ris tó b a l de C astro , p a ra  a s is t ir  á ! m i
tin  quo  se  c e le b ra rá  hoy , á la s  dos y 
m edí*  de !a U rd e , en  e l te a tro  d e  I s a 
bel la  C a tó lica , á  fia de c o n s titu ir  el 
oloquo d e  la s  iz q u ie rd a s .

E n el a n d é n  de la  e s tac ió n  v im os g r u 
pos de l ib e ra le s , d e m ó c ra ta s  y  re p u b li
canos, e sp e ra n d o  á  los v ia js ro s .

L legó  con aq u é llo s  e l d ip u ta d o  á Cor
tea p o r e s ta  c irc u n sc r ip c ió n , don J u a n  
R. La, C h ica . 1 •'

En Ja e s tac ió n  ch) A lbo lo te  tr ib u tó se  
¿ loa e x p e d ic io n a rio s  un e n tu s ia s ta  re  
c ib im ico to , d isp a rá n d o se  m u ltitu d  de 
c o h e te s  y p a lm a s  re a le s .

AI e n t r a r  el tre n  en  a g u ja s , d is p a r á 
ronse cohetes?, oy én d o se  u n a  s a lv a  de 
ap lau so s .

E l se ñ o r L i  C h ica  h izo  la  p r e s e n ta 
ción do la s  p e rso n a s  m as c a r a c te r iz a 
d a s  de,loa t r e s  p a r tid o s  á  los señ o res  
A lba  y  C astro .

D irlgiéronssv ésto s a l h o te l A lam eda, 
sigu iéndo les en  c a r r u a je s  c a s i  todos los 
po líticos quo  se  h a lla b a n  e n  e l an d én .

P o r  la  lin ea  de loa a n d a lu c e s  lleg a ro n  
á  la s  s ie te  y m ed ia  d e  la  n o ch e  loa s e 
ñ o res  A lv a re z  (don M elquíades), A lca lá  
Z a m o ra  y B a rc ia , p a r a  a s is tir  tam b ién  
a l m itin . En la  e s ta c ió n  ios e sp e ra b a n  
el se ñ o r  L a  C h ica  y  o tro s p o litices . No 
h a  ven ido  e l señ o r M orete  p o r  im p ed ir- 
solo o c u p ac io n es  p e re n to r ia s .

A co m p añ ad o s p o r el se ñ o r L a  C h ica  
tra s la d á ro n s e  los eacu rs io n ie tas  a l c i t a 
do hotel.

P re s id irá  el a c to  e l se ñ o r L a  C h ica  
(don Ju a n ) , s e n tá n d o se  á  d e re c h a  é  iz 
q u ie rd a  del m ism o den  M iguel Á g u iie ra  
M oreno, don Jo sé  M anuel S e g u ra , don 
F e lip e  L a  C h ica  y don M iguel L ópez  
S ácz , un d e m ó c ra ta , un re p u b lic a n o  y 
doa obreros.

E l se ñ o r L a  C h ica  (don Ju a n )  p re s e n 
ta r á  á  los o ra d o re s  señores, S ansón , 
G u tié rrez /(d o n  P o d en co ), C astro , B a r 
c ia , A lca lá  Z a m o ra , A lba  (don S a n t ia 
go) y  A lv a re z  (don M elquíades).

L as lo ca lid ad es  de p a le e s  y p la te a s  
v a le n  p o r d iez  e n tra d a s .

Como d e leg ad o  dol g o b e rn a d o r  a s is 
t i r á  a l m itin  el j;«fe in te r in o  de v ig ilan - 
c ia , se ñ o r O- rm o n a . , , .

L as  ta r  je ta s  p a ra  el b a n q u e te  q u e  se 
c e le b ra rá  m a ñ a n a , á  la s  doeo, p u ed en  
re c o g e rse  d u ra n te  todo el d ía  d e  hoy , 
en  e l dom icilio  del señ o r L a  C h ica  (don 
F e lip e ). ;  ■

Teatro Cervantes
S e e s tre n ó  a n o c h e  u n a  o b ra  de Sino 

sio D elgado , con m ú sica  d e l m aestro  
S e rra n o , t i tu la d a  L a  in fa n ta  de los b u 
cles de oro.

pues no h a y  en  e lla  nada» del a b o rre c i
do g é n e ro  s ic a líp tic o .

L a  p a r t i tu r a  de S e rra n o  tie n e fp n tte s  
m u y  b e lla s  el dúo de la  in fa n ta  y  su 
m ad re , que  es d e licad ísim o , y  los nú m e
ros re s ta n te s , quo  no d e sm o re c e n  en 
n a d a  el n o m b re  dol m aestro .

L a  in te rp re ta c ió n  fué  a c e r ta d a  y  Ja 
o b ra  ae puso en  e sc e n a  con todos los r e 
q u is ito s  que  re q u ie ro .

M erecen  c o n s ig n a rse  los n o m b res do 
la  R o d ríg u ez  y  la  A lbora, en  p r im e r  t é r 
m ino, y los se ñ o re s  G il, A p a r ic i  y  Po- 
z a c h ,—C. R.

***
H oy , dom ingo, so  v e r if ic a rá n  fu n c io 

n es  p o r ta rd o  y n o ch e  con p ro g ra m a s  
v a r ia d o s  y  o b ra s  do g ra n  éx ito  en  la  
te m p o ra d a .

E n la  fu n c ió n  de ta rd e  se  p o n d rá n  en 
e sc e n a  L a  in fa n ta  de los bucles de oro, 
y  por v ez  ú ltim a , E l  c ierre dom inical.

P o r la  n o ch e , com o d e  co s tu m b re , se 
d a rá n  c u a tro  secc io n es, em p ezan d o  la  
p r im e ra  á  la s  s ie te  en  p u n to .

C r ó n i c a  d e  S o c i e d a d

El exdirector general de los tranvías de Gra-j 
nada, don Nicolás Eseoriaza, ha sido nombrado ¡ 
representante del ministerio de Fomento en Jal 
Exposición que va á celebrarse en Bruselas.

* Se encuentra restablecido de la enfermedad | 
que padecía, el diputado provincial, amigo núes-1 
tro, don Luis Rico.

Nos alegramos.
* Ha regresado de la corte el distinguido! 

abogado don Francisco Angulo y Riamón.
Ha contraido matrimonio la bella señorita! 

doña María Rodríguez de Pascual con el prí 
mer teniente de carabineros don Franciseo Ba
llesteros.

* Se encuentra de temporada en Granada el 
catedrático de Ja Universidad centra! don Juan 
Hurtado y Jiménez de la Serna,

* De Motril ha regresado don Rafael Aáon- 
tesinos.

* Ha salido para Villanueva Mesía e! joven 
don Alberto Laguardia.

* Ayer llegó á esta capital el diputado á Cor
tes por Huáscar don Francisco Martín.

* Con el diputado á Cortes señor Alcalá Za
mora llegó ayer su distinguida esposa.

* Hállase en Granada el procurador madrile
ño señor Miranda.

* Ha marchado á Madrid el director regio
nal de la Sociedad general azucarera don Yía- 
nuel López de la Cámara.

* Ha fallecido el niño que hace pocos días 
dió á luz la distinguida señora doña Patrocinio 
Castillo de Wihelmi.

* Se encuentra enfermo un hijo de don An
tonio Tuset.

* Se encuentra enfermo el conocido y acre
ditado industrial don Paulino Ventura Travesct.

ARIOSTO

Otro, o p s re G , p e ro ,a h o ra  v a  p o r to 
do lo se rio . Con d e c ir  q u e  la  a c c ió n  de 
la  o b ra  a c a e c e  e n  e l «país  d e  los suo- la  m ir a ,  s o n r ie  a l  n iñ o ., y  e s te  le  m ira

E L  C E R T A M E N  E SC O L A R '!
L a  ju n ta  c e n tr a l  do In s tru c c ió n  p ú 

b lic a  com un icó  a l  íuiniB tro d e  la  Go
b e rn a c ió n  el re su lta d o  do la  ju n ta  e s
c o la r  c e le b ra d a  on  G ra n u d a , d u ra n te  
la s  del C o rpus, in d ican d o  la s  p e rso n as  
y  e n tid a d e s  q u e  c o n tr ib u y e ro n  á  q u e  se 
r e a l iz a r a  con b r il la n te z .

E i c ita d o  m in is tro  h a  d ic ta d o  una  
re a i  o rd en  c u y a  p a r te  d isp o s itiv a  dice 
a sí:

“S. M. el rey (q. D. g ) se ha servido dis
poner que se den las gracias de Real orden 
al gobernador civil de la provincia, á las 
juntas local y provincial de primera ense
ñanza, á la comisión ejecutiva de la fiesta, al 
señor alcalde dol Ayuntamiento, a l inspec 
tor provincial de primera enseñanza,señor 
Pancorbo, y á las entidades que con sus do
nativos contribuyeron al mayor esplendor de 
iá fiesta y por la cooperación á la misma

Colaboración especial para N oticiero G ranadino.

EL VIEJO Y EL NIÑO
(d e l  n a t u r a l )

Sube al tranvía un caballero grue
so, de edad proyecta, y toma asiento 
al lado de una joven menestrala que 
tiene en brazos un chiquitín de dos 
años.

La joven es bonita: menuda, pálida, 
graciosa, primorosamente peinada, 
con hermosos ojo» negros.. Un atra
yente tipo de madrileña.

Al caballero le encanta la vecina;
i  ños»,-ese v en tu ro so  p a is  en  qu o  todos 
hom ss p en sad o  y  p u ed e  d e c irs e  que  
vivido d u ra n te  los d ía s  do n u e s tra  ia  
f a  n e is , e s ta  e x p licad o  todo.

L a o b ra  da S inesío  ca uuo d e  gbos 
p rod ig iosos cu e n to s  quo  e n tre te n ía n  
Ejueatra n iñ ez  v  en  la  q u e  su a u to r  p o 
n e  do re lie v e  la  a n tig u a  te o t ía  do que  
e l am o r es lo m á s  fu e r te  de esto  m undo 
y no h a y  n a d a  q u e  lo v e n z a .

U na  lin d a  a ld e a n a , h ija  s o c re ta  de 
i un  p r in c ip o , es reconocida, p o r el re y  
I su abuelo  y  l le v a d a  á  la  c o r te , donde 
!q u ie re n  c a s a r la  con a lg ú n  v a s ta g o  re- 
jg ic . E lla  se  opone, p u e s  g u a rd a  el am o r 
• do un p o b re  a ld ean o ; un  p r ín c ip e  des- 
: doña,4.0 d e c l á r a l a  g u e r r a  a l re y ;  l a  in-

Con m otivo  de ta le s  lo te r ía s  y. d e  los¡ C in ta  no a c c e d e  á los deseos de su 
ab u so s á  e lla s  c o n s ig u ie n te s , ©1 G obior-I abue lo ; h a s ta  qu o  á l fio el e jé rc ito  c o n 
no  de S. M. se  in te re só  en  e x t i r p a r  las  j i r a :  19 e s  ven c id o  y el. v e n ced o r no os 
ra ic e o  do e s te  v icio  on E sp a ñ a ; y  a l j ú ^ d á  m en o s 'q u o  T o n in , o l.p d b re  d iab lo  
e fec to  com enzó  á  h a c e r  a v e r ig u a c io n e s  id o  ia aíd©n. El re-y lo h aco  nob le  y  lo 
y  á in s t ru i r  e x p e d ie n te s , uno de Jos cu  a- ¡ c a s a  con ia  in fa n ta , 
leo es e l o rig en  d e  .e s ta  in fo rm ac ió n . E li  Y ... c a lo rin , co lo ran ; a q u i a c a b a  la  
g o b e rn a d o r  del C onsejo  se d írig o  a l  R e -Jo p e re ta , que  e s tá  m uy  b ien  v e rs if ic ad a ; 
g e n te  d e  n u e s tra  C h a n c ille  r ía , soape-jjea  esto  eo .D e lg ad o  m a e s tro  y  re su lta  
ch a u d o  que  ou G ra n a d a  ae n e g o c ia b a | in te r e s a n te  y , sob ro  todo qu o  p u e d a  
on  este  ram o  do la. e sp e c u la c ió n  de lo a | v e r la  todo el m undo , s in  q u e  la s  perso- 
ju d ío s , in te re sá n d o le  e l d e sc u b rim ie n to s  ñ a s  m o ra liz á d o ra e  so e sc a n d a lic e n ,

también sonriendo, sin asustarse.
—¿Es hermanito de usted?— pre

gunta él, para iniciar la conversa
ción.

-No, señor, es mi hijo.
—¿Tan joven y ya?...
—Sí, señor, tan joven y ya—con

testa ella con agrado.
—La criatura es monísima... ¡qué 

pelito rizado y qué ojos tan lindos! 
Es una copia, en pequeño, de usted.

—Gracias por el favor.
— ¡ Vamos!—dice él por lo bajo.— 

De sobra sabe usted que es una pe
rita en dulce.

—¿El niño?
— La mamá.
— ¡Puede! ¿Le gusto á usted?
— ¡Muchísimo!
La joven se sonríe enseñando la 

consabida s a r t a  d e  p e r la s ;  el caba
llero enseña también . su poderosa 
dentadura de marfil, que le ha costa
do muy buenos pesos duros; y como 
el nene sigue sonriendo, aquello es 
un delicioso terceto de sonrisas,., ur¡

idilio de inocencia, de placidez, de 
amor, en el rinconcito del tranvía.

El señor se anima, da un tirón al 
chaleco y se hiergue para disimular 
la amplia curva del abdomen; se ade
lanta á pagar los diez céntimos del 
billete de la mamá del niño bonito, 
y pregunta emocionado adonde va, 
en qué calle vive y cómo se llama su 
nueva amiga.

—¡Qué curiosón es usted!— le dice 
la joven, clavando en él su serena 
mirada. 4.f

— ¡Cielos, qué conquista!—piensa 
el caballero, henchido de gozo.

No se acuerda del número de sus 
años. En aquel momento está seguro 
de ser joven, seductor, irresistible... 
¡Ha flechado á la madrileñita!

El trino tiende una manita al caba
llero, que le da los billetes del tran 
vía, y luego un beso.

—¡Os admirable!—dice el conquis
tador.—El niño me trata como si me 
conociera.

— ¡Ya lo creo! Como que es usted 
el vivo retrato de... •

—¿De quien?
—Que lo diga él... Verá usted,— 

añade ella dirigiéndose al nene— 
¿Quien es este, rico mío?

—El abelito—contesta el niño.
R a m ir o  B l a n c o .

j u n t a m i e n t o
Olí ¡ras

E n  la  a c tu a lid a d  se  e s ía n  c o n s tru y e n 
do la s  s ig u ie n te s  o b ras :

U n  m u ro  c¡o d e fe n s a  on  el rio  ¡¡Geni), 
u n a  p a s a d e ra  f r e n te  á  la s  f a c to r ía s  m i
li ta re s , ad o q u in ad o  de. l a  c a llo  d e  S an  
A ntón, a c e ra s  y  a d o q u in a d o  do la  c a lle  
de la  A lm o n a  V ie ja  cíe! P icó n , a r re g lo  
del te ja d o  d e l S a ló n  d e  la  M a ria n a , 
reh u n d id o  do .la acequft»  del G eni! on el 
Re'alejo , un  su m id e ro , reh u n d id o s  é  h i 
ju e las .

E n  d ic h a s  o b ra s  t r a b a ja r o n  a y e r  24 
peones.

So h a  con ced id o  l ic e n c ia  p á r a  qu o  ae 
e je c u te n  o b ra s  e n  la. c a s a  n ú m e ro  18 
do la  c a llo  d e  E lv ira .

T a  m b ién  ce bu  co n ced id o  l ic e n c ia  p a 
r a  re v o c a r  y  p in ta r  l a  f a c h a d a  do la  
c a s a  n ú m e ro  2 do Ja  c a l le  d®l T o ril.

A si m i3m o h a  sido a u to r iz a d o  don 
E m ilio  L eón  p a r a  c o n s tru ir  u n a  c a s a  en  
la 'h u e r ta  do l a  P u r ís im a .

So h a  e n v ia d o  u n  ed ic to  a l  g o b e rn a 
dor a n u n c ia n d o  s u b a s ta  p a r a  a d q u ir ir  
4.000 m e tro s  do a d o q u ín  mu do G ero n a .

Fiesta®
E! a lc a ld e  h a  dado  la s  o rd e n e s  o p o r

tu n a s  p a r a  la. o rg a n iz a e ió h  do las  fies
ta s  d e  ia  r e c o n q u is ta  d e  G ra n a d a .

H a  d ir ig id o  oficios á  los seño res] a rz o 
b ispo, g o b e rn a d o r  c iv il, g o b e rn a d o r  m i
l i ta r ,  d e a u  y c a b ild o  c a te d r a l  y p re s i 
d en tó  d e  la. com isión  d e  c o n se rv a c ió n  
do la  A lh s m h ra  p a r a  q u e  p re s te n  su 
c o n cu rso  A d ic h a  f ie s ta .

T a m b ié n  h a  dado  laet o rd eñ o s o p o r tu 
n as  parís. l a  o rg a n iz a c ió n  d e  la  fie s ta  r e 
lig io sa  do l v o to  d a  c iu d a d  q u e  so c e le 
b r a r á  on Ja  ig le s ia  d e  ia  V irg e n  de la s  
A n g u stia s .

P la z a s  v a c a n te s
E l a lc a ld e  h a  p u b lic a d o  e i s ig u ie n te  

ed icto :
«Que h a llá n d o se  v a c a n te s  v a r ia s  p la 

z a s  de v ig i la n te s  n o c tu rn o s  d e  ca ta  c a 
p i ta l -y  te n ie n d o  que. p ro v e e rs e  e s ta s  y 
las  q u e  en  lo  su cosivo  o c u r ra n  p o r in 
d iv iduos s u p la n te s  de l m ism o c u e rp o , 
n o m b rad o s  c o n  a r re g lo  á  -.lo p ro v en id o  
en  e l R ea l d e c re to  d e  24 do F e b re ro  de i 
c o r r ie n te  afio, p o r  oí p re s e n te  se  c o n 
v o ca  á  los q u e  d e se e n  dese m p e ñ a r  d i
cho c a rg o , p a r a  lo  c u a l  se  p a s a r a n  por 
e l n eg o c iad o  d e  p e rs o n a l du  la  s e c re 
ta !  ía  do e s te  E x c e le n tís im o  A y u n ta - 
m lea to  y se  le s  im p o n d rá  do  la  doeu 
m e n ta c ió n  q u e  h a n  d e  p r e s e n ta r  p a r a  
so r n o m b rad o .»

M ultas
Ei a lc a ld e  ha, so lic itad o  del ju zg ad o  

re sp e c tiv o  q u e  lo aea  e x ig id a  á  G a b rie l 
S a n tis te b a n  e l im p o r te  d e  a n a  m u lta  
q u e  so le  im puso .

C o leg io s  e le c to ra le s
E ü la  p la n ta  b a ja  d e l A y u n ta m ie n to  

se  h a  fijado  u n  ed ic to  a n u n c ia n d o  la  d e
s ig n a c ió n  do  lo c a le s  p a r a  co leg ios e le c 
to ra le s .

CRONICA

" HAMLET-GOMEZ
Según leo en varios periódicos, un buen nú

mero de intelectuales, amigos y admiradores del 
escritor «Hamlet-Gómez», le obsequiarían ano
che con. un banquete en Madrid, como acto de 
simpatía por la publicación de sus novelas «Inri», 
«Misterios del anarquismo» y «El pantano».

Por tratarse de un granadino, diré más, áe 
un alpujarreño —en Bérchules nació Antonio 
Sánchez Ruiz—bien merece la noticia algún co
mentario, siquiera éste haga sólo referencia al 
autor y deje por entero á la crítica la disección 
de las obras referidas.

¿Qui^én es «Hamlet-Gómez»? Para la mayoría 
de nuestros paisanos un nombre que ahora em
piezan á leer en los grandes periódicos y en las 
buenas librerías; para unos cuantos que aquí le 
trataron superficialmente, en sus días de famosa 
desaplicación estudiantil y de inusitado abando
no en sus deberes de empicado oficial, un des
dichado, un ignorante, un loco; para los que, 
como el que estas líneas escribe, desde joven le 
hemos profesado cariño fraternal, Antonio Sin-

F , descanso dominicalchez es y ha sido inteligencia privilegiada y ctil-, 
ta, voluntad de hiervo, corazón de niño...

Espanta pensar el martirio sufrido por «Ham- j _i ^
let-Gómez» desde hace doce años hasta este N o f ¿ ' { °  « JO J .© g o b e rn a d o r  WVl!, 8* 
momento de su resurrección glories?. ñ o r S a l < .  « f i á n d o s e  á  la s  ÍBBtlY di*.

En aquella época, mal avenido nuestro paisa- d es  de N a V ^ d ,  qUO p u re c o  q«0 a gü- ^  
no con el modesto destino que en nuestro ]nst¡-hc>3 indUSÍfL lI ':a iíesdonaU o Ó ti»-
tuto provincial «disfrutaba», repleto el baúl d e ¡^(1 .0 .0  g e s t i ó n ^
obras cómicas, dramáticas, cuentos y novelas-¡ dBSftáDBO d o m l m h a  8ttt deSpfiÓS .del 
á esta tarea dedicaba, incansable, sus vacaciones3 d ía  d© R o y es, ÍI3t». C&nS O Ú *'•_ P '^ C®
escolares y oficinescas — llena la cabeza de ambi-fOCOrgarÓ© dicha. gl'á>v IS J  ^ ! . ®.‘.
ciones legítimas y nobles y vacío el bolsillo, de-¡ m m a n te 'm o n te  p¡ ObiW » > SUporiori- 
cldió marcharse á Madrid. i d a d . , ,

Apenas entrado en la Corte, su primer acfoS A g reg ó  e l g o b e rn a d o r  
fué romper unas cartas de recomendación que, l®*5 COflSidGl'ar& d ííi CÍ6 
amigos cariños, le habían dado. Era un lastreg *flmgO 27 d e l a c |q a l .  .
que á este hombre, enemigo de guardar antesa- j T a m b ié n  á lu d ío  OÍ tíeilOT Sv, •' _ Liar
las, le estorbaba. Luego se trasladó á la famosa
«Posada del Peine» y. á otro día, la cuenta del 
«Hotel» acabó con su bolsa. ¡Ya empezó el mar
tirio!

A las veinte horas de su arribo á Madrid, 
Antonio Sánchez entraba en la redacción de «El 
Progreso» aquel periódico batallador que. fundó 
y dirigió algunos años Alejandro Lerroux: 
«¿Qué desea usted»—le preguntó el hoy dipu
tado por Barcelona. «Una plaza de redactor en 
su periódico» —- contestó fríamente Antonio 
Sánchez. Y, sin esperar la respuesta, añadió con 
más frialdad aún: «Si usted c\-ee, una vez exa
minado mi trabajo, que no sirvo para periodista 
y escritor, tenga la bondad de indicarme donde 
está el Viaducto». Lerroux miró con asombro á 
nuestro paisano, le dió unas cuartillas y, unas 
horas después, «Hamlet Gómez» era redactor 
de «El Progreso». Pero ¡cuántas privaciones 
pasó en aquella redacción! Corramos un velo 
sobre ello.

Murió «El Progreso». Lerroux consiguió

tora ta b e rn e ro s  qu«  h i.n  s o l í c i t o  qus 
jos «atablrtcimiüAtofc q u e  poscVU sean 
c q a iñ d e rad o a  com o c a fé s  económicos, 
m aa .’fea ;'ando  qu o  a u n q u e  lo g ren .que  
la  p r tH a ó n  p ro sp e re , t a i d r á n  quo es- 
íra -r  ios dom ingos.

¿ 'a t ie n d a  e l se ñ o r  Sófr**r quo en loa 
ca fé£  joconóm icos no so «febea vender 
b e b id a j  ^alcohólicas do a ív .g u aa  clase..

A nuncvó  q u e  la  p o lic ía  riopumíiarA y  
él m u l t a r á  á los smlusEriRlei' que va
lié n d o s e  d-'» la  donó'raínációB  do  «Café 
'económ ico» v e n d a n  loa dom ingos vino, 
y  a g u a rd io n fe .

................. . ■ ■ *

'Noticias Socalas,
t Ha dado á luz un robusto niño la esposa del 

conocido industrial don Francisco López Ve- 
lazqnez. _

Sea enhorabuena.

para «Hamlet-Gómez» un destino en Fomento,! Por la Asociación.' ft'ipnaclina de Caridad 
destino queje duró bien poco, y entonces c o - i^ ^ p a r tb i r o n  ayer á  ios pobres de esta ca-
mienza el ir y venir de redacción en redacción, 1 de A grela  ha donado
para dejar algún cuento, alguna crón.ca «de pa- d¡c/ conejos para ^  ^ r e s  de esta Asocia- 
go», cuento y crónica que rara vez se daban á c-,5n<

Una señora caritativa,' que rio quiere dar- 
sil nombres, dona con ir  cu Neta pan con el 
mismo fin. _ ' - /

Anteanoche perrvocíarou en el Asr'Io noc
turno 28 pobres. /  1 1

La esposa do nuestro amigo don José Sán
chez García ha dado á luz Jos robustas nÍ2las 
con toda felicidad.

Madre é h 'jas se encuentran sa completo 
estado de salud.

líi0nf

la publicidad: el entrar y salir de escenario en 
escenario en busca de algún empresario que 
aceptara algún sainete, aígún drama, alguna co 
media; sainete, drama y comedia, que siempre 
fueron rechazados; el relacionarse con este lite
rato, corivaquel dramaturgo, literato y drama
turgo que jamás le sirvieron para nada; el acu
dir á los 'críticos para que estos hablaran algo, 
bueno ó malo, sobre su primer libro, aquella 
hermosa obra que intituló ¿Cosas de Hamlet- 
Gómez», sin conseguir que la critica diera su 
opinión; el repartir á unos y á otros mandobles 
y cintarazos desde las columnas amigas de «El 
Pais» y «El Evangelioí , mandobles y cintarazos 
que sólo sirvieron para acorralarle más y más, 
ya que no para vencerle. Y esto un día y otro, 
un año y otro año. Fué una cruzada, la contra 
él urdida, de ignominia y de traición.

Viendo «Hamlet-Gómez» que la vida le era 
imposible en España, decide marcharsé á Amé
rica y la misma persona amiga que le facilitó la 
edición de su primera obra, Natalio Rivas, uno 
de los pocos que llegaron á conocerlo, le facilitó 
también su viaje á la Argentina. ¡Ya empieza la 
resurrección!

El periódico «Caras y Caretas», de Buenos 
Aires, le acepta como uno de sus principales re
dactores; el eco de su fama cruza los mares, y pe
riódicos de Italia y Alemania solicitan sus escri
tos. A la lentitud en el martirio sucede la rapidez 
en la gloria.

Y, al regresar á España, después de un año 
escaso en América, de donde trae, con la repre
sentación del periódico aludido, el sueldo de 
i 2.500 pesetas anuales, nuestros grandes perió
dicos exígenle sus escritos, nuestros literatos y 
poetas dadivosos, le tienden sus manos, nuestros 
críticos hablan con entusiasmo de sus obras, 
nuestros empresarios aceptan, cariñosos, sus 
producciones....

Digamos con «Hamlet Gómez»: ¡Oh, mundo, 
mundillo que indecente eres!

J oan A lpujarreKo.

Esta tarde, á las cinco, se  inagutrárá el pa
bellón cinematográfico L ux Edén., instalado 
eu la Gran Vía, próximo á 1 a calle de los Re
yes Católicos.

F l programa lo compo^eo diez es trenos ,de 
preciosas películas que seguram ente llama
rán la atención del público.

Mañana, á la ivha de. la tarde, ¿efebrará 
uno de sus acostumbrados recreos la sociedad 
“Tiro de Pichó i“.

Hemos recibido un precioso almanaque de 
pared que el fabricante del papel ele fumar 
marca Job regala, á sus consumidores.

Agradecemos el envío.

|y don Manuel Gallego.
que se le nombrase presidente 

perpetuo de la misma, eargo que ha dc«mpe-1 5 ^ Ó I Í ¿ r M o M ^ “ i . n l o Í ' ¿ X 5 ^
nado con acicito. jjñns, doña Carmen Díaz, don Francisco Gar-

En muchas ocasiones obtuvo entusiastas ala-1 cía, don Enriqiíe Puertas, don Pedro Fernán 
banzas de sus compañeros de junta y de la ex jjdez, don Santiago Santaella, don José Goa
presada sociedad en pleno.

El señor Villarveal era un escritor cultísimo y 
¡un correcto orador.

Contaba en Granada con el aprecio y consi- 
| deración de todas las clases sociales.

Descanse en paz y reciba su distinguida y 
apenada familia el testimonio de nuestro senti- 

1 miento.

En Pinos Puente ha fallecido la apreciada se
ñora doña Elisa Capilla R ío s  de R ío s .

Enviamos nuestro pésame á la afligida fami
lia de la finada.

tías.
Nos asociamos al pesar que aflige á la familia i 

¡de! finado.

Delegación de hacienda.
Mañana se harán efectivos libramientos á 

don José Moreno, don Justo Uñón, don Juan 
M antas, habilitado del c u e rp o  de mon 
tes, don G abriel Pancorbo, don Francisco 

¡ J. Fábregas, don Juan Rodríguez, don A a 
tonio Morell, don Fernando Fonseca, don 
Pedro Rodríguez, don Juan do Dios Peinado, 

.don Francisco Javier Sánchez, don fosé Gü 
tiérrez, don Pedro Bueso, don Juan Quesada, 
don Rafael Sánchez v depositario pagador.

0 ;

La reunión de periodistas que debía cele
brarse esta noche, ha sido aplazaos hasta el 
domingo próximo, á causa del mitin organi
zado por los liberales para constituir el blo
que de las izquierdas.

En los hoteles de esta capital, 3e hospeda
ron ayer, los siguientes via jeros:

Navio.-—Don José Na veros, don Camilo 
Jaime, don Antonio Pelayo, don José Noga
les, don Gregorio B artayres, don Elias Gi* 
ménez, dan José G arcía y García, don Anto
nio del Castillo y hermano y don José Ortiz.

P arís.—-Señora de G uerra, don Gines Ló
pez y hermana, do» José AHI, Mr, jaeques 
P erder, don Antonio Ruiz Valero, don En
rique Sánchez, don Antonio Vidal, doña Her
minia B. de Pérez y familia, doña Carlota 
Varela, don Miguel Nsvero, tfen Antonio 
E gea Martínez, don Demingo. ñJolín, don 
Laureano del Mármol, don M anuel Serrano 
Mármol.

V ictoria.—Don Nario Jiménez Conde, doa 
Jorge Román y don Eduardo Casam.'chena,

Alam eda.—Don Santiago Alba, don Cris
tóbal de Castro, don Francisco Martín, don

Ayer falleció el decano de la Facultad de Fi- ¡ 
losofía y Letras de Ja Universidad granadina,! 
don Francisco ele Paula Villarreal y Valdivia.

Gozaba el finado de gran prestigio por sus; 
talentos, y sus alumnos teníanle gran estimación.

Su cátedra fué siempre elogiada por el ele- jj Miguel Cuevas, d o n ju án  Moré, don F.'-ali
mento escolar, y su reputación en el expresado i cisco Jiménez, don Melquíades Alvarez, don 
centro docente alcanzó envidiable altura. dNiceto Alcalá Zamora, don Francisco Miran-

Los méritos que contrajo en la Sociedad E co-J^a ’ ^01L  J<>sé_Aguilar, don Augusto B arda 
nómica de Amigos de! País, el señor Villarreal,
determinaron que se le nombrase presidentes ir  c , ,,, • .Hoy saldrán para Motril, don Francisco

zález y don Eduardo Posadas 
De dicha ciudad vinieron ayer, don Eduar

do Segura, don Fraucisco Oliveras, don José 
Romera, don Lorenzo López, don José M ar
ios, don Francisco Pérez y don José Gámez.

Un grupo de trajes y abrigos de invierno 
para niñas de varias edades, es e! principal 
atractivo del número de La Ultima Moda, que 
hoy repartimos á los suscriptores de edición 
especial, acompañado de un patrón de mati- 
ncó de invierno, cortado en; tamaño natu
ral; completando los 49 grabados del número, 
trajes para baile reunión, visita y paseo.

Las suscriptoras de edición completa reci- 
1. c . . r , , »ben, además, un pliego de novela, el suplo-Ha fallecido el redactor jefe de nuestro « p rc  meiJt0 de L¿bore¡/¿¿añiles con 37 dibujos y

ciable colega «El Defensor de Motril», donJja revista mensual titulada Vida práctica, 
Juan Robles Delgado, inteligente periodista que¡)que responde cumplidamente á su título, 
gozaba en la ciudad costeña de generales simpa-| Suscripciones y prospectos, en nuestra ad

ministración. _______
Los regalos'de SA N  JOSE.— Sorteo del 19
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de Diciembre. Al número 63 de la 1.a serie, 
ha correspondido el Loto de 100 pesetas en 
géneros, que todas las semanas regala esta 
casa á sus compradores.

A doña Joaquina Gómez ha correspondido 
uno de los Lotes 011 la semana anterior.

San José, Reyes Católicos 25

Hoy domingo, á las dos de la tarde, teycfrá 
lugar en el colegio de P P . Escolapios, la dis
tribución de trajes á los niños pobre» que 
asiscen á las clases que se dan en dicho cen
tro.

Anteanoche, á las siete y media, jugaban 
en la G ran V ía los niños Juan Espiaosá.San-

-í 
í2.t

S".
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OSAR1 ¡O ©E LA MAÑANA

tos, de 12 años, Ramón Rniz Reyes, de 5.( y  
otros chicos.

Juan arrojó una poca mr.zcla A Ram ón, 
resultando ésto con quem aduras en. e l ojo 
derecho.

En la farmacia del scíto>r D uarte  fr,é cura 
co Ramón

lin  el suceso íntervijao la guard ia  munici 
P»1' ___ r _____

Los señores médi eos y el p úblico deben 
desconfiar de las ay/uas minee ales ahuncia- 
das como siendo di* Vicliy. P n ra  tenor com 
pleta garantía de nutenticid-ad, exijan s<? la 
aguas de Vichy 1 itat do loa manantiales VI 
chy Hópital, estom ago; Vichy Cólestins, riñoc 
ne*; Vichy Grar,de Grille.  ̂ hígado. Son insus 
^Unibles y producen maraviliesos resultados

Lil número 614 de la G ícela Módica del S u i
do España contiene el siguiente sumario!

Un ctuo de quiste de.innoideo del Ovario iz- 
cjuierd<i; ovariotomía,, curación, 1. Martín 
AítuvDt .
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Sección bibliorrrAfica. 
noatic clinique.—Essai d’epidcmiologie algé
rtenne.-- Precia du paludismo, j .  Ferrúa.

Sección Médico-Social —Notas de la quin
cena.—T res aforism os.- Del acervo.

Boletín bibliográfico.
Indice general de las m aterias contenidas 

en el presente tomo XXVI.
Índice de grabados del presente tomo,

. J.ec.ibtclo los géneros p a ra la  
ptoxtma e%ta'i tón en el acreditado establecí 
íTíL'lfV* Ll.-N iñode San ./osé, llamamos la 
aiencio del público para une antes de com

M unel du d iag - | A r f r í f k i l f l  y sus manifestaciones exter
......................... O H íallalu  nns é internas, diabetes, n r

despiedra, diátesis únan, cólicos 
hepáticos, afecciones n'*;; , 10¿aS) réuamtSsmé

grandes existencias recibidas, no es posible 
ce moa ten cía por ninguno otro de su d ase .

Si queréis comprar bueno y barato, no de 
[ jetr-. de visitar El Niño de San José.

Príncipe», 5. v San Sebastián, 8.

m /• • , aticos y
= . /tíuiatttSsm»crónico, ajjotam ¿<fOt0í debilidad, convalecen 

cías pcn^da!¡) g0ta y ]a mayoría de las' enfer- 
raeLadOB del estómago, hígado y riftoues, se 
Curan tomando el  ̂t t

AGUA de V1LA)U1GA
Bicarbonatada.—Sódica — Litínica. i
Deliciosa para la mesa. La más rica en li- 

tina y muy superior á las extranjeras de Vi
chy y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado.
Pídase en Jos Hoteles, Restutánlfe, 13ro

gumías y Farmacias, ____ ____
¿3í®o»«ltalÍA impreiiOB? Faos 02a sxSrtga 

>m p&Ha m  lo® toará,». í\ Y. m ás pronto, 
(najoro», n i m ás baratos, que en el Sí© 
TXdmffi© astA M A D nTO , cltmdo todo  ©1 
inateirial ©¡3 nuevo y  la  m aquinaria da los 
filtlmoB modelo». Puerta R eal, 3 , pral.

Servido Telegráfico
o s  n u e s t r o

m m  € 5 o r i w m
SKSASO

SoBá-’ón del 13 Diciembre de W O ñ
jparó tts$ga

Madrid 19. — A las tres y cuarenta 
y cinco minutos de la tarde ábrese 
la sesión que hoy celebra el Senado.

Preside el señor Aseárragá y sién
tanse en el banco,j, del Gobiérne los 
selr^es Maura, Alléndcsalazar, Pri
mo de Rivera y Ferrándiz.

Se lee y aprueba el acta de la 'jQ. 
sidn anterior.

Xáosx i&tirsriíSitíos
El ministro de la Gttbr¿4 (Primo 

de Rivera), contestando £i\ ruego que 
formuló en la se.cfiórt de ayer el señor 
Wjeyler, pidienúo que-se excluya á 
los senadores que ejercen cargos 
militares, de ) a comisión que ha de 
emitir dictar nen sobre el proyecto 
reformando *¿1 ascenso en el cuerpo 
de inválidas,, manifiesta que ésto 
sólo eonrp'-íte hacerlo á las secciones.

Les señores Montes ©ierra y 
Loygovri inta r;.if.Tien.

corresponsal aspecsal
solicitan que el acta se someta á vo
tación nominal.

Se hace ¿sí, resaltando aprobada 
por 8:> votos.

^ > 0 »  5SJÍ3S2,12i#&83 
lil señor Mí>rote relata que en un 

pueblo parroquia de Verín, mu 
no el Añ.o 1896 un librepensador, ó 
clulLn se dio sepultura en un monte, 
P°-r haberse opuesto la autoridad 
Eclesiástica á que se le enterrase en 
el cementerio católico y no haberlo 
civil en aquel punto; que algunos ve
cinos pretenden ahora cercar la se
pultura con una verja y que el alcal
de de la aludida localidad niégase á 
que aquélla se coloque, no obstante 
haberse autorizado la instalación de 
la misma por una real orden.

El mini tro de la Gobernación (La
informará

Vota 
jV. señor

mea respe' ítivo uno de Jos artícu 
los del presup ^isto de las posesiones

TD'já’te retira el dicta-

sn la d r id
Suspéndese el debate y se levanta 

la s e s i ó n .___

ü á a  g * 0 M M t £ « e m
‘ &QS£&®gO «£& XSk&mÚSirOS

Madrid 19.—Desde las diez de la 
mañana á la una y cuarto de la tar
de, estuvieron los ministros reunidos 
hoy en Consejo, bajo la presidencia 
del señor Maura.

Despacháronse muchos expedien
tes, aplazándose para otro Consejo 
la cuestión relacionada con el ferro
carril directo de vía ancha de Ma
drid á Valencia. J

Aprobóse un expediente del mi
nisterio de Fomento, relativo al pan
tano de Guadalcacín, en Málaga, y 
examináronse las medidas presenta
das al proyecto concediendo retiro 
á los obreros de los arsenales delCierva) ontéstale que se

de los hechos referidos para adoptar ¡ ¡ , , . . , , ,
después las re soluciones consiguien-I^‘ AlJo’ abatiéndose algunas.
tes.

El señor Morete ocúpase de las di
ficultades que hay para perseguir 
los alcoholes nocivos.

El ministro de la. ©ob carnación 
contéstale que en el Consejo hoy ce
lebrado aprobóse un decreto que 
trata de la higiene de los alimentos.

El señor Ñoogués anuncia una in-

También se aprobaron varios ex
pedientes de Guerra, sobre escepcio- 
nes de subastas, y otros de •Goberna
ción, respectivos á los créditos des
tinados á  instalar estaciones sanita
rias en Portbou é Irun.

Igualmente se aprobó un decreto j tarde.

de España en él Africa occidental! terpelación acerca de la venta.de sa- 
¡para 1909, con. objeto de modificarlo. I carina.

El señor Qwllón sostiene su dere 
cho á defender una enmienda á dicho 
artículo, fundándose en que se ha 
declarado urgente la discusión del 
presupUAísto refendo.

El señor Be Buen pregunta en 
qué forma se pueden pedir votacio 
nes nc rainales sobre la aprobación 
definitiva de los presupuestos.

El Presidenta (Azcárraga) ex 
pílcasela.

 ̂El ministro de Fomento (Sánchez 
Guerra) laméntase de que el señor 
De Binen pretenda extremar sus de
rechos al pedir tales votaciones.

El señor 3>o Buoa contéstale que 
proce-.de respondiendo á la desconsi
dero ción con que le trata el Go
bierno.

.¡£»©í¡3? G a to s
Entrase en el orden del día, reanu

dándose el debate sobre los presu
puestos del !¿stado para 1909 y prosi
guiéndose el relativo al de Fomento.

Los srmores Coxtásar y Gallón 
defiendan enmiendas, que se admiten, 
al capitulo 6.° de dicho presupuesto.

El .señor Salomó defiende otra en
mienda, que es rechazada, aprobán 
dos¿ el mencionado capítulo y el 7.° 

L)eséchan§e otras enmiendas al 
8.°, aceptándose una que apoya el 
señor Salvador, pidiendo que se sub
vencionen con 100 000 pesetas los ex
perimentos de navegación aéreos 
que realiza el señor Torres Que* 
vedo. r-'

Deséchase un voto particular que 
defiende el señor Be Buen al capí
tulo 9.°

El señor Suárez de Figueroa in
teresa que se otorguen derechos pa
sivos á ios obreros mecánicos de T e
légrafos.

Él ministro de la Gobersaoióa 
p r o m e t e c o rn placerle.

El señor García Loman denuncia 
las deficiencias que existen en la en
señanza primaria que se da en San
tander.

El ministro de Zasírnocióu públi 
(Rodríguez Sampedro) dice que

sobre higienización de alimentos.
De Gracia y j  usticia resolviéronse 

varios expedientes sobre suministros.
De Hacienda un expediente sobre 

adquisición de distintas materias y 
una disposición modificando la real 
orden de 1886 sobre redención de cen 
sos.

Dicha real orden modificase en el 
sentido de que antes de redimir los 
censos, sea necesario inscribirlos en 
el registro de la propiedad.

Ibm dliPOS
Madrid 19.—La junta consultiva de 

la Armada ha terminado las reunio
nes que venía celebrando para re

Madrid 19.--Aludiendo á la derro
ta -que la solidaridad acaba de sufrir 
en las elecciones de diputados á Cor
tes verificadas, efi Barcqjortap el se
ñor Vázquez cíe Mella ha declarado 
hoy:

—Estimo que no entraña esa de
rrota la muerte de la solidaridad, y 
que por el contrario, ha de infiltrar 
á ésta nueva y Vigorosa fderáa. Me 
fundo para creerlo así en que la ra 
zón principal de la existencia de la 
solidaridad, es la lucha con Lerroux: 
vencido éste, la solidaridad se debi
litaba, pero ahora, los solidarios se 
unirán ante el enemigo común.

Sobre los resultados políticos de 
la derrota en el porvenir, pronostica 
el señor Vázquez de Mella que el se
ñor Lerroux se convertirá en jefe de 
los republicanos revolucionarios y 
el señor Sol y Ortega de los de la 
derecha, quedando los señores Az 
cácate, Alvarez (don Melquíades) 
y otros conspicuos como elementos 
intermedios auxiliares, pues de ellos 
desconfían los republicanos.

La propaganda del bloque de las 
izquierdas, paréceie al señor Váz
quez de Mella inocente, efímera é 
infructuosa.

—Otros serían los resultados del 
bloque—dice—sí hubiese levantado 
bandera en contra del proyecto so
bre el régimen local, ya que sola
mente quieren los catalanistas ese 
proyecto. N _ _ _ _ _

W o i m M
j s > á l a f | x a a s

V&GBxrím® r © g i© s
^Madrid 19.—El rey, el infante don 

Carlos, los duques de Arión y de Ta- 
rancón, el marqués de Santillana y el 
conde de Liniers, pasaron el día de 
hoy cazando en Aranjuez.

El viaje á dicho punto hiciéronlo 
en ferrocaril.
- El vecindario de Aranjuez recibió 
al monarca aclamándole con gran 
entusiasmo.

Los excursionistas regresaron á 
Madrid á las cinco y cuarto de la

üifSíBS G B p t i l SSM»
Madrid 19.—Ha sido capturado 

3 0r el alguacil del Ayuntamiento de 
^uencarral, Manuel Moyano, quien 
i,áce c|qs dias mató en el barrio de 
3elía Vista á Wn individuo.

Cobráronse en la cacería 320 fai
sanes, 42 perdices y varios conejos.

SSI M & t m í í - m  SP&ÍSB9S9

Madrid 19.—El miércoles próximo 
habrá en palacio recepción general 
con motivo del Santo de la reina do
ña Victoria.

C á g É i t J l a  p tík lto M ® i'ñ
Madrid 19—Para solemnizar la fes

tividad del día, el 25 del actual habrá 
capilla pública en palacio.

m a ? i s & $ » g r ú & S t 3 x ¡ n & ¡r^e
ü&r&p casi
Madrid 19.—Eloy conferenció ex

tensamente con el rey el señor gene
se informará, de tales deficiencias y jjdactar el dictamen respectivo al con-H'al Marvá acerca de 3a construcción 
que sí procede adoptará disposicio-*------- *--- ■ -« » ■ - • ' - ------- 1 — »*_
nes rigurosas.

El señor Rosales manifiesta que 
el gobernador civil de Falencia se 
extralimita en la aplicación de la ley 
municipal.

El ministró de la Gobernación 
contéstale que se informará de la 
exactitud de la denuncia.

El señor Sranzo encarece la im*

¡cursoabierto sobre la construcción des de cuarteles para el ejército en 
la nueva escuadra. jdrid y provincias

Hoy firmó la junta el acta de sus 
reuniones y el dictamen aludido.

Este, con los votos particulares á 
jél presentados, se entregará al mi 
¡nistro de Marina, señor Ferrándiz. \
EaS& £?r®3a Ote.'SCTÜtéí'E ÉZSÉil

Ma-

&>< 2$ «i 3  vE ”& M ia£tii3i& £at(a® E5

Madrid 19.—Comunican de Barce
lona que pasan de. 3 000 Jas felicita- 

s Madrid 19.—La Junta de coloniza-¡eiones que ha recibido el señor Sol 
portancia de ios acuerdos adoptados a ción interior ha aprobado los proycc-Üy Ortega de toda España, con moti- 
en el Congreso de exportación veri-Etos relativos á la instalación de una? vo de su reciente triunfo electoral, 
ficado en Zaragoza y solicita que el |colonia de diez familias en el monte! También dicen que varios centros 
Gobierno haga suyas las conclusio-jóe las Navas de Ciudad Real y def radicales de la misma población ce
nes por aquél aprobada». _ _ Jotra de diez y nueve familias en el

El presidente del Consejo de mi--¡monte Alis de Sierra Morena, en Cór- 
nistros (Maura) contéstale que e!jic|0ba.
Gobierno estudiará esas conclusio-jj^ &ŝ  esa eü
nes para llevarlas a la  práctica. | s &m sisII®

Z.ta «sssa&mMiaxm | Madrid 19.—El señor Moret confe-
Entrase en el orden del día, reanu- J renció hoy en el Senado con los se

dándose el debate sobre la interpela-¡ñores Montero R ío s , Groizard, Wey- 
ción que ayer explanó el señor Puig ler, Aguilera y López Muñoz, 
y Cadafalch acerca de la enseñanza.» Los señores Moret y Montero R íos 

El señor B ertrán y  Musitu habla ¡ lamentábanse de la actitud en que se 
para contestar alusiones y protesta ¡ha colocado el señor De Buen frente 
de que no se destinen las cantidades?del Gobierno, asegurando que aque- 
necesarias á la adquisición de mate-jila no perjudica á éste y solo puedeIgualmente se desechan varias en _ ____  r ^_________ ^

miendas. á diversos capítulos y se ad ¡ rial para la escuela de Industrias de J ocasionar daños al país" si los presu-- 
’ ' 1 ' todo el i Villanueva y Geltrú, advirtiendo que ”

en el actual presupuesto se_ admitió 
por el Congreso una enmienda en 
tal sentido, que no aparece en la ley.

El señor A zcárato interviene cen-

rniten otras, aprobándose 
antedicho presupuesto.

Prorrógase la sesión y pónese á 
debate el presupuesto de las posesio
nes, de España en el Africa Occi
dental. • ■

El señor Palomo hace algunas 
observaciones al referido presupues
to, aprobándose éste y poniéndose á 
discusión el de ingresos dej Estado.

El señor obispo de Madrid-Alcalá 
consume el primer turno en contra 
de la totalidad .de dicho presupuesto.

El señor Bodrigá&oz impugna 
también el articulado del mismo pre 
supuesto.

El señor Palomo pide que se apla
ce hasta la semana próxima el deba
te sobre los restantes dictámenes re
lacionados con los presupuestos.

Así se acuerda, levantándose la 
sesión á las nueve y media de la no
che.

CONGRESO
Se?iión <M I® Diciembre de 1908

uro
Madrid I9 .—A las tres y veinte 

minutos de la tarde ábrese la sesión 
que hoy celebra el Congreso.

Preside el señor Dato y búllanse en 
el banco azul los señores La Cierva 
y Rodríguez Sampedro.

Leída el acta de la sesión anterior, 
el señor Noug'uóss pide que se cuente 
el número de los diputados que hay 
en el salón de sesiones.

Algunos diputados de la mayoría

puestos no se aprueban.
Agregaban que las minorías bú

llanse obligadas á cooperar á la 
obra del Gobierno, y que para este 

.fin concurrirán á la Cámara con ob- 
surando la falta de cuidado que se ¡jeto de que no falte número de sena-
nota en la trascripción de enmien-¡dores en cada sesión y ésta se pueda jdénado el señor Lerroux. 
das- * consagrar á los presupuestos. * --

15? e l  C0?OM£?52^.‘3 O  £%&

lebrarán con banquetes el menciona
do triunfo.

i ó n  cfoasc?©/®-
JE?.® margesí Ia®s?23?&v&2K

a o o c Í e £ i4 S B < 2 o
Madrid 19.—Participan de Barce

lona que en el consulado francés de 
aquella ciudad, verificóse hoy una 
recepción en honor de los concejales 
de Toulous.se que allí se encuentran.

Dichos concejales han cumplimen
tado á las autoridades de Barcelona.

El señor Sol y Ortega ha remitido 
al señor Lerroux el acta de éste de 
diputado á Cortes.

Ha salido para el penal en que ha 
de cumplir la sentencia que se le im
puso, don José Torrubi, director del 
semanario La Conciencia Libre, que 
reprodujo un artículo de Guerra Jun 
queiro, el mismo por el que fué con-

E1 ministro de Sn.strucoión públi
ca y los señores Silió y Puig y  Ca 
dafalch tercian en el debate, suspen
diéndose éste después.
Sm o s z m 8$7 jssc á «2 xae® 

.-si M xm a  &
Continúase la discusión acerca del 

proyecto de comunicaciones maríti
mas.

El señor Garay expone que se re
serva contestar ai discurso que ayer 
pronunció el señor Zulueta, para 
ruando éste se halle presente.

E[ señor Reselló interviene en el 
debate para contestar alusiones.

Explica las diferencias que exis
ten entre el proyecto que se discute 
y el primitivo que presentó el señor 
González Besada, cuando éste era 
ministro de Fomento, y dice que de 
los defectos que en aquél encuentra, 
uno de los principales consiste en que 
se alejarán de nuestros puertos los 
buques extranjeros, lo cual ha de 
constituir la ruina del comercio na
cional.

Éormula después otras considera
ciones, quedando en el uso de la pa
labra.

Madrid 19.—.Se dice que el jefe del 
Gobierno señor Maura, ha pedido al 
señor Ferrándiz el dictamen relativo 
al concurso de la escuadra y los vo 
tos particulares al mismo presenta
dos, con el fin de examinarlos antes 
de que se lleven á Consejo de minis
tros.

Añádese que el señor Maura ha 
procedido así obedeciendo altas indi 
caciones.

A  ss&ssH&til&rGns
Madrid 19.—El Gobierno ha llama

do á los senadores ministeriales que 
no se hallan en Madrid.

Uz.5
Madrid 19.—La comisión del Con

greso que entiende en el proyecto so
bre concesión de pensiones á los 
obreros de los arsenales, emitió hoy 
dictamen sobre dicho proyecto, de 
conformidad con lo resuelto sobre el 
asunto en el Consejo de ministros que 
esta mañana celebróse.

O  ó  JML £3l c£ r f  o

FONDOS PÚBLICOS Día 18 Día 19

M ADRID
4 por 100 porpétuo interior 

Fin c o rr ie n te ............................ 84 45 00 00
“Fin próxim o............................... oo 00 00 00

Al contado
84 45Serie F  de 50.000 pts. nominales 84 40

„ E de 25.000 „ „ 84 45 84 45
„ D de 12.500 „ 84 75 84 75
„ C de 5.000 „ 86 35 86 40
„ B de 2.300 r, 86 50 86 50
» A  de 500 „ 86 50 

86 40
86 50

„ GyHdelOOyÜOOnominales 
Ea diferentes series...................

00 00
86 40 84 40

5 por 100 amortizóle
Serie F  de óO.COOpts. nominales 

5, E de 25 00) „
000 00 100 95
100 90 100 95

» D de 12.500 „ 100 95 100 90
n C de 5.000 „ „ 100 9a 101 05
„ 13 de 2.000 « „ 101 00 101 05
„ A de 5.0 „ ,1 101 05 101 05

En diferentes series. . . .  . . 101 05'101 05
Fin c o rr ie n te ............................ 000 00 000 00
F in  próxim o........................ ... , 000 03-000 00

Nuevo amortizóle
Serie E  de 15.000 pts. nominales 91 05 99 15

„ D de 12.500 „ 00 00 99 20
„ C de 5 000 „ 90 05 90 20
, B de 2 500 „ 90 20 90 20
„ A de 500 „ 90 20 99 24.

En diferentes s é r i c a ................ 99 20
Bancos y  Sociedades 

Cédulas hipotccariasalopor 100 000 00 090 00
n „ • al 4 por 100 I CO 85 100 85

Acciones del Banco de España 442 09 441 50
Id. de la Comp.il A. de Tabacos 307 50*398 00
Id. dclBanco Hispanoamericano 000 00 146 00
SociedadGeneral Azucarera es
pañola. Acciones preferentes. 107 50,000 00
Id., id., ordinarias............... ... , 40 75 41 C0
Id., id., obliffaciones................... 102 00 000 00

PA R IS
3 por 100 exterior español . . . 97 00 00 00
1 por 100 francés ....................... 96 67 96 60

CAMBIOS
París ájla vista; Francos. . . . 
Londres „ Libras esterlinas.

11 20 u  30
27 95 27 95

Madrid 19.—En el gasómetro de 
esta corte eleváronse hoy los globos 
Reina Victoria, tripulado por el se
ñor Salamanca; Montaña, por el se 
ñor Montoju; Júpiter, por el capi
tán señor Gordejuela; Valencia, por 
el señor Kindelán, y Gerifalte, por 
el alemán Cetil.

Estos globos celebran un concur
so, que consiste en capturar al R ei
na Victoria.

Será premiado el que descienda 
más cerca de este último globo.

Esw t& igfs& Sm ss
Madrid 19.—Parece que se trata 

de que en las nuevas gorras de plato 
que hoy utiliza el ejército, figura un 
distintivo que indique las categorías.

. Madrid 19.—En la capilla del pa
lacio episcopal de esta corte, confi
riéronse hoy órdenes mayores á tres 
presbíteros, seis diáconos y siete sub
diáconos.

CASTELLON
Uxi (DÜalÓM

Madrid 19.—Telegrafían de Caste
llón de la Plana, que se ha desenca 
denado un horrible ciclón en aquel 
punto, ocasionando varios hundimien
tos, sin que ocurrieran desgracias, 
personales.

’ CADIZ
EnZÜS C f& l g fU B V É O
Madrid 19.—Notifican de Cádiz que 

las sociedades obreras de aquella 
ciudad, han celebrado hoy una mani
festación de protesta contra la lenti
tud con que se ejecutan las obras de 
aquel puerto.

CORDOBA
Cfitfaaao» miadlott

Madrid 19.—Telegrafían de Cór
doba que los tres gitanos condenados 
á muerte con motivo del crimen que 
se cometió en Valenzuela, pasaron 
la última noche acompañados por al 
gunos frailes capuchinos y varios in
dividuos de la Cruz Roja.

Al amanecer, los reos oyeron misa 
y comulgaron, y á las ocho de la ma
ñana cumplióse la sentencia en el pa
tio de la cárcel, haciendo todos aque
llos protestas de su inocencia.

El primer ejecutado fué Antonio 
Zafra, después el Ciego, y finalmen
te, el Sordo.

En la catedral celebráronse misas 
en sufragio de los ejecutados.

Los verdugos marcharon seguida
mente á Sevilla, donde ejecutarán al 
Cojo y al Conejero, agresores de la 
guardia civil que los conducía, entre 
las estaciones del Cuervo y Jerez.

ZARAGOZA
tí®  am ®

Madrid 19.—Informan de Zarago
za que el lunes próximo irá el arzo 
bispo de aquella diócesis, señor Sol- 
devilla, á Villafranca del Ebro, para 
inaugurar una iglesia edificada á sus 
expensas en éste punto.

VALENCIA
Un* jroJh®

Madrid 19.—Informan de Valen 
cia que anoche asaltaron cuatro en 
mascarados, en Siete Aguas, la casa 
del vecino de éste punto don Esteban 
Ferrer, á quien así como á su espo 
sa, una sobrina y su nieto amenaza
ron de muerte.

Seguidamente lleváronse los en
mascarados cuanto encontraron de 
valor en la casa;
Ee£$9€3.S'i3sM®'®f y

Madrid 19.—Notician de Valencia 
que los liberales y demócratas de 
aquella ciudad se han unido bajo la 
jefatura del señor Lapiña.

También participan que los guar
dias de orden público de aquella ca 
pital, usarán desde mañana tercero 
as.

SEVILLA
Madrid 19.—Informan de Sevilla 

que á pesar de las reservas que se 
guardan, créese que mañana domin
go serán puestos en capilla el Cojo 
y el Conejero, y que el lunes se les 
ejecutará.

.8.3» IB/.a»c sr o
AUSTRIA

JPfiB©ÍOfi* tí&v®patío p w  Sos 
Sobos*
Madrid 19.—Notifican de Budapest 

que un pastor protestante que salió

en carruaje á pasear por el campo 
en las cercanías de aquella población* 
fuá atacado ayer por uña manada de 
lobos. , .

El pastor consiguió m atara uno tic 
los anímales, y viendo que los demás 
lobos huyeron, apeóse del earruage 
para ver el muerto.

Entóneos acudieron nuevamente los* 
qué habían huido y devoraron al pas^ 
tor, de quien solo se han encontrado 
los zapatos, pedazos de sus ropas y 
los anteojos que usaba.

NORTE AMERICA
I mO S  t í i r S g i b i G t *

Madrid 19.—Despachos de Los An
geles (California), participan que el 
aeronauta Kuabenshue ha demostra
do prácticamente que Jos dirigibles 
pueden destruir una ciudad entera, 
atacándola por la noche.

Ayer se elevó en un globo el men
cionado aeronauta, y durante la no
che arrojó sobre Los Angeles con
fetti que llevaba en sacos, logrando 
cubrir los tejados de todos 1 is edifi
cios administrativos.

Cuando terminó de arrojar con
fetti, encendió el reflector del globo 
y solo entónces pudieron descubrir á 
éste los oficiales de la guarnición, 
quienes quedaron vivamente impre
sionados ante este ensayo de guerra.

RUSIA
M ® t í ñ t í £ h S  X U L iM itS

Madrid 19.—Un despacho de San 
Petersburgo dice que se ha hecho 
allí pública la noticia de que si el. 
Austria hubiese intentado ocupar el 
territorio servio, Rusia habría adop
tado enérgicas medidas militares.

MARRUECOS
ESI ir& c o x * o c ñ jm i® ¡ tu to  t ío

Ü m ti t í .
Madrid 19.—Mañana ó el lunes en-

¡tregará el decano del cuerpo diplo
mático acredilado en Tánger al Go* 
bierno marroquí, la nota de las poten
cias reconociendo á Muley Hafid co
mo sultán del Mogreb.

FRANCIA
V B *syonnjp> M ot€soM M Íjp /a i o B v & y  

t ío
Madrid 19.—Anuncia un despacho 

de París que LEcho  de aquella ca
pital, ateniéndose á referencias de 
Londres, publica la noticia de que al 
regresar á Lisboa el rey Manuel II 
de Portugal, después de su reciente 
visita á Oporto, intentó suicidarse 
un exoficial de la policía de este úl
timo punto, lo qué justifican las men
cionadas referencias, afirmando que 
dicho exoficial hallábase comprome
tido en un complot contra aquel mo
narca, y que habiéndole tocado ase
sinarle, faltóle valor para hacerlo, 
por lo que temiendo la venganza de 
sus compañeros, pretendió privarse 
de la vida.

MoR&imidfía y
Madrid 19.—Consigna un despa

cho de París que resulta inexacto el 
rumor de que Venezuela haya decla
rado la guerra á Holanda.

El mismo despacho añade que en 
Caracas siguen realizándose mani
festaciones contra el presidente de 
la república de Venezuela, general 
Castro.

SERVIA
®B SaL o s  tawxstjp'A&G&s gaosst

Madrid 19.—Notifican de Belgrado 
que allí súpose hoy que un capitán 
austríaco, al frente de cincuenta 
hombres, pasó ayer la frontera de 
Servia por Molerá Gora, innorán- 
dose á dónde se dirigen aquéllos.

CHILE
Crisis gjnintisi&rioi

Madrid 19.—Despachos de Santia
go de Chile participan que han dimi
tido los ministros de Hacienda y Ne
gocios extranjeros de aquella repú
blica.

Añádese que es posible provoque 
esta crisis la total del Gobierno chi 
leño.

PORTUGAL
Crisis xnlto&storimS

Madrid 19. —Comunican de Lisboa 
que á consecuencia de las manifes
taciones del Consejo de Estado por
tugués al rey Manuel II, ha dimitido 
todo el Gobierno lusitano.^

Indicarse para formar Gabinete á 
Castro y á Vilhena.

LONDRES
Jbn p r i m e  o s o  t ío  S M o H o m í-

ib©s*cf
Madrid 19.—Notifican de Londres 

que la princesa Píenry de Batten- 
berg, madre de la reina doña Victo
ria, saldrá de aquélla capital para 
Madrid el día 2 del próximo Enero.

E Ü L j  l o u t r e
Los dueños de este acreditado estableci

miento tienen el gusto de anunciar ú su dis
tinguida clientela, que desde el miércoles 9 
del corriente han quedado instalados sus a l
macenes, en la calle de Reyes Católicos 39 y 
Zacatín 24-26 2&, ■'

T T I t Ñ F  R O B O

En la madrugada do aytir ye cometió 
un robo en la ¿jiotolurla cl« don Félix 
Leiva, situada en ol Campillo B.uj#i nú
mero 39.

Los caeos, aprovechando la ocasión 
de que el sereno so hallaba recorriendo 
el distrito, con llaves á propósito abrie
ron un candado y después la puerta, y

i
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p e n e tra ro n  en  el e s ta b le c im ie n to , a p o 
d e rá n d o s e 'd e  u n a s  o c h e n ta  p e se ta s  q u e  
'h ab ía  e n  e l c a jó n  d e l m o s tra d o r, t r e s  
b o te lla s  do b eb id as  fin as  y  d e  u n a  fu e n 
te  d e  b a ta ta s .

E l s e re n o  no so a p e rc ib ió  d e  lo o c u 
r r id o , p u e s  ios m a lh e c h o re s , a l r e t i r a r -  
so , p ro c u ra ro n  d e ja r  la s  p u e r ta s  e n to r 
ilad  se .

A l l le g a r  p o r la  m a ñ a n a  el aefior Leí 
v a  a l e s ta b le c im ie n to , o b se rv ó  q u e  o» 
ésto  so h a b ía  com etid o  el c ita d o  robo.

'«naX>K3m&- G> ̂ JBaWWWI".

E l  a m o r  f i l i a l
Carlos 111, trabajando un día en su despacho, 

lamó á su servidumbre, y nadie acudió; se acer
có entonces á una puerta, la abrió, y vió á uno 
de sus pajes dormido sobre un diván, con un 
profundo sueño que causaba envidia.

El Rey quiso despertarle; pero viendo que del 
bolsillo del chaleco se le caía un papel, tomólo y 
leyólo:

«Querido hijo mío: desde que por influjo de 
ese gran señor estás en Palacio y me vienes so
corriendo con la parte de propinas que te co
rresponde, tus dos pobres hermanas y yo hemos 
salido de la espantosa miseria en que nos dejas 
te, y tenemos pan que comer y ropas con que 
abrigarnos.

«¡Ay. hijo mío! Yo te doy gracias por la bon
dad de tu corazón, y fe bendigo como el mejor 
y jxvás arnantc de los hijos.»

El rey leyó esta carta y se enterneció sobrema
nera, faltándole muy poco para llorar.

Tomó un cartucho con algunos doblones, lo 
colocó con mucho cuidado en el bolsillo del cha 
leco del paje, y se retiró.

Luego que se repuso de la emoción que le 
había causado el rasgo de amor filial de su paje, 
llamó tan fuerte que le despertó.

— ¿Dormías?—le dijo el Rey con dulzura.
—¡Señor, señor, perdón!
— No tiembles—continuó diciendo el Rey.
—Señor, no he podido resistir.
El Rey se rió, y, haciendo como que miraba 

al chaleco del joven, le dijo:
— ¿Qué llevas en el chaleco?
El paje llevó á él la man®, sacó el dinero, le 

miró con asombro, y, fijando en el Rey sus ojos 
espantados, cayó a! suelo sin poder articular una 
palabra. .v.ííV/;V

—¿Qué tienes?—le dijo yL.'Rey, cada vez más 
enternecido.—Veamos, di,''

— Señor——contestó el joven llorando, — debe 
ser alguno que me quiere perder, porque este 
dinero no es mío, y yo no sé cómo ha venido á 
mi bolsillo: pero le juro, señor, que soy iríocente.

—¿Y quién crea tú que pueda pensar en per 
derte? ¿No tienes una madre que necesita dinero 
para alimentar á sus,hijos? ¿Pues por qué no ha 
de ser Dios el que te er.vía ese dinero, no para 
perderte, sino pava socorrerla? ¿Crees tú que á 
Jos qu<? obran bien los pueda olvidar jamás?

— Conozco en esas palabras—dijo el joven— 
que es V. M., en esta ocasión, la mano de Dios, 
que socorre á mi pobre madre: gracias, gracias, 
señor...

—Oye— le'dijo  Carlos 113, — la mano de 
Oios?, pava hacer bien, se une lo mismo ai bra 
zo del Rey que al brazo de un jornalero; cual 
quiera que sea el instrumento, siempre el im
pulso, la acción, es de Dios. Envía ese dinero á 
tu madre, y dile que yo cuido de ella y de ti.- i—. ~

El tribuya! contencioso ha dictado senten
cia en el pleito promovido por don Francisco 
Soria contra una real orden dictada en el ex 
podiente de protesta formulada contra la iras 
cripcióh de registros de minas de esta provin-

Abogados, señores González Carrascosa y 
Barco; procuradorss, señores Castilla y G on
zález Gómez; secretario, señor Lezcano.

Salvador: contra José Pérez Castillo de la 
T orre , sobre atentado. Abogado, señor y¡- 
Halobos; procurador, señor Cano; secretario 
señor Lezcano.

Loja: contra Rafael F rías Pascual, por 
disparo. Abogado, señor Jiménez López; 
procurador, señor Sánchez de Molina; secre 
tarso, señor Alonso.

Loja: contra José M aría Corpas Nogales, 
por lesiones. Abogado, señor Jimácez Ló 
pe¿; procurador, señor Cano; secretar# , se 
ñor Alonso.

Licencia
Se han concedido 3) dias de licencia al juez 

de primera instancia de, Archidona, don Ma
nuel A ltolnguirre y A lvares.

2t©DO.T¿lntor3«s» y  {esquelas &© tío.fun
ción. H u ev as « lases de e sq u e las  y  ta rJe 
to neo. E xcusado  b u sc a rla s  oa o tra  p a r te . 
Lau tíaao  ún icam en te  e l UOTíOSESt© 

&TSTADUJO. P u e r ta  Roa!, 3 ,p rin c ip a l

Instrucción ñlhiica.
Se han recibido en la  Secretaria general 

de la Universidad los siguientes títulos:
De licenciado en derecha expedidos á don 

Juf.n Ruiz Ruiz, don. Juan Calero Ruiz, don 
Evaristo Morales Santos y don Francisco 
Barco de Vela,seo.

—De licenciado en Medicina de don Rafael 
García de la Serrana.
J— A yer se reunió el Tribunal de las oposi

ciones á escuelas superiores de niñas para 
verificar la votación ds lugares.

Para el prim er lugar íiié votada doña Ma
tilde Tarifa Mendoza y para el segundo doña 
María del Rosario López Manzano

Mañana, á la una y media, serán adjudica 
das las plazas vacantes que son. las dos auxi
liarías de La escuela graduada de esta capí 
tal,

— El lunes, A las dos de la tarde, continua
rán Jos ejercicios de las oposiciones á escue 
las elementales de ninas

fófteoraSéjgfca
dé la

A.O O ñ  G R A N A D AUN i V E R  S i

D a 19 l e  D iciembre de 1908

B oras 1 Te/taó-j’ Baró
metro i metro

A las 9
A la s15

v¡cato

4 2  
14'2

Estado 
del cielo

Despejado
Despejado

71070 Sur 
708.74 ¡ NÉ;

ü. a la i A* -¿oras 
Tero pera, tura máxima ai sol, 16 2 -■ íde-u 

máxima á ia sombra, 14 4 —-ídem mínima cu
bierto . 1 (35.---Idem n v -a m  descubierto, bajo 
cero, POS.—Lluvia?, (/O. .--Evaporación, 0‘95.

crip , ,  ,sft .... __  . ,.t ...
cía, absolviendo á la admi istración 
demanda interpuesta por aquél.

de la

La novela tío m  prohombre
Angel Salcedo Ruiz, qu* ha popularizado c 1 

pseudónimo «Máximo» es sobradamente cono
cido y largamente estimado. Escritor defino 
ingenio, de cultivado espíritu y de mordacidad 
elegante, ha puesto siempre en los puntos de la 
pluma un agudo y sutil sentido satírico.

Dando paz á las tareas periodísticas, en que 
ha conquistado autoridad y nombre, ha escrito 
una novela que ha publicado la Biblioteca «Pa
tria» recientemente. Se titula «La novela de un 
prohombre» y c.n ella se derraman las ironías 
más exquisitas de Salcedo Ruiz.

Es una obra de observación y al mismo tiem
po de desenfadada crítica.

En ella pone de manifiesto la endeblez moral 
que caracteriza nuestras costumbres políticas, 
con sus vanidades hinchadas,, con sus intrigas 
insolentes, con sus repentinos encumbramientos 
inexplicables. Detrás, de toda la bambolla vis 
l cimbrase la inanidad, el vacío, la desolación más 
espantosa. Por eso. á través del humorismo, del 
sentido satírico con qu¿ están escritas las ame 
ñas y regocijantes páginas de «La novela de un 
prohombre», la impresión fina! que deja su lec
tura, aun en los espíritus menos reflexivos, es 
de desencanto, acaso de irritación, tal vez de 
pena.'

Pídase en todas las librerías de España y 
América al precio de una peseta.

El precio de la colección de los 50 tomos 
publicados por esta popular Biblioteca es el de 
3V50 pesetas al contado, y el de 40 pesetas pa
gaderas en ocho plazos mensuales de 5 cada 
uno: condiciones que ninguna otra ofrece al pú
blico. ,

Para recibir los dichos 50 tomos, basta diri 
girse al administrador déla Biblioteca. Pasco 
de! Prado, 30, Madrid..

- 1 ? * .c  o  o  s  ¡a . O  f :  i o i é ú L
f a c e t a

La recibid» «y.c-r o« Granada, no cwvUieuo 
ningunadisposición •.,«« tío hayamos publica
do en nuestro Semejo telegráfico.-., ' Jáo-lotta

El de ayer N serri:
C ircular de la jefatura provinciat cíe F o 

mento.
Edicto del alcalde de Hnéti r T ajar hacien

do saber ¡os locales que ae han designado pa
ra colegies electora Ds.

Otro así de Zújar anunciando la subasta de 
la casa panera del Fó ito y de los derechos 
de consumos.

Otro del de la Zubia acordando sacar a su
basta el arbitrio de pesas y medidas

O .rodal de G üejar Sierra haciendo saber 
a subasta de'los derechos de consumos.

Otros ctel de Albcjlote anunciando las su 
bastas de consumos y pesas y medidas.

Otro del de B iza  acordando la subasta del 
arbitrio de pesas y med das.

Otro del de Arenas del Rey, anunciando 
que ha quedado vacante la plaza de secre
tario.

Otros de los de Loja y Purchii haciendo 
saber ha quedado terminado y expuesto al 
público el padrón de cédulas personales.

Otro del de Finos Puente acordando la pro
visión de dos plazas auxiliares para las es
cuelas públicas de niños y niñas.

Olro'del de Tórvi secón anunciando han que- 
dado hechos los repartimientos dé la contri- 
bucióá induslti:.!.

Edictos judiciales.

Espalas mortuorias
Se hacen con brevedad, y perfec

ción y baratura, á cualquier hora 
del dfá ó de la noche, en lá imprenta 
del N óttctero G r a n a d in o .

De igual suerte, se admiten, para 
si: inserción en el periódico, hasta 
las doce de la noche en la Adminis
tración y desde esa hora en adelante 
An la imprenta.

sE zm u j m m i
S e f ia la m io a i to s  p a r a  m a ñ a n a

Sala de lo civil.— fuzgfldiíGdel distrito do 
la Merced (Málaga): d b '^ m 'n 'u c la  Salva 
dor Moyano con doña M á iw G rac ía  A rago
nés, incidente sobic indemaiznción por acci
dente del trabajo. Procurador, señor Casti* 
lia; secretario, señor Pardo,

Sala de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Guadix: contra Antonio. Stár'ía Varón 0¿ea, 
por homicidio; juicio por jurados. Abogado, 
señor Jiménez López; procurador, señor 
Onieva; secretario, señor Valverde.

Sección segunda.—Motril: co rtra  F rancis
co Galcieano Sánchez y oteo, por lesiones;

Precios del 13 úz Diciembre tía 1903
GRANADA

Trigos en la Albóndiga. 55 á 57 rs íauega.
Cebada.............................. 29 á 32 „
H a b a s .............................. 46 á 49 n
Maíz................................... 00.á CP
Y e r o s .................... ....  .. COA. 00

Cui- jgXQStíí»
T&rcáv

Existencias del día anterior. 1075 quiciales. 
Entrada de b o y .................... 183 „

'jSeccion
Q w H tw  ptuc&

Santos d e l'd ía  20.— Domingo 4.° de Ad
viento; Santo Domingo de Silos, confesor y 
San Teófilo

L iturg ia .—L a Misa y oficio divino son de 
l?. Domíuica 4.a cíe Adviento 2.a ciase, con 
rilo semidobíe y color morado. En Prima se 
dicen cuatro Salmos, “Quicumque,, y pieccs. 
En la Misa no se dice “Gloria in excélsi?„ ni 
“Ite Aiiisa es.t„ sino “Beyedicainus Domiuo„ 
hay Credo y ei Prefacio es de Trinidad; hay 
conmemoración de Santo Domingo de Silos y 
la 3.a oración es “D*us qiu de Beata:**. En 
las Misas cantadas se usan planetas y no »e. 
toca el organo.—Las Vísperas son del ni 
guíente (Santo Temas, apóstol) cotuuernorr.- 
cióo de la Dominica “O Clavis“.

jubileo p-erpemo - n - i  ú» -¡a de losR-u
yes L ¡Ltólicó»’y Ntr»., S ra. áé  i as Ángustias 

jubileo de las 4) horas: — En 1& iglesia del 
Convento de N tra. Sra. de les Angeles, a 
devoción del presbítero don Manuel Muñoz 
Romero.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

RosorUi.— En ¡a Catedral, San Andrea 
Sc-.n í;.deio.ni:tj y S-xh José, * las oca, y media 
dé U mañana..—En todas las déir/ás vjRests.'
.te cosUirubro, al toque de oraciones.

Misa de madrugada. —En la iglesia parro 
quial de San justo y Pastor, á hvs cinco de la 
mañana.

Misas de Comunión.—En la  iglesia de San 
Juan de los Reyes á las ocho y media de 1» 
mañana, para la archicofradía de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro.

Misas cantadas de aguinaldo. —En la ig le
sia de Carm elitas Calzadas, á las seis de la 
mañana.—En Santa Escolástica, á las siete 

Misas cantadas.— En la Capilla Real, á las 
nueve’y media ele la m añana,—-En Nuestra 
Señora de los Angeles, á lns diez.—En las 
iglesias parroquia-íes & la ñora de costumbre.

Función. —En la Santa Iglesia Catedral,,á 
las nueve y raedla de la mañana y predica d  
rmiv ilustre señor Canónigo -Magistral.

Misas rezadas de punto .—En la Catedr al, á 
las ocho y media v nueve de íp: m «fiann.-- 
En la Capilla Real, ú las ocho y media.—Et? 
San 'C ecilio , PP . Capuchinos, P P . Escola 
pies, Erm ita de San Sebastián, San Juan de 
los Reyes, San Isidro, Santo Cristo ele la 
Yedra y San Juan de Lctrári, á las seis y 
media. —En Santa M aría Magdalena, hay 
Misa de hora en hora, desde las seis y media 
d é la  mañana á la una de la tarde.—Eu Núes 
tea Sra_. de las Angustias, desde las siete á la 
una.—En los P P . Escolapios,desde las seis y 
media á las nueve y media.—En Saeta Esco
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde las siete á ias diez.—En San Andrés, á 
las siete.—En la Corte de Cristo, á las siete 

á las once y-media.—En las Capuchinas, 
itálicos, Sagrado Corazón y San Juan 
jes, hay Misa de media en media hora, 

desde las-seis y media á diez y media.—Hay 
Misa ó las doce en todas las parroquias 7 eu 
San Juan de D io s y N lra .S ra . de los An 
goles.

Hay Misa á la una de .la tarde en d  Sa 
erario, N uestra Señora,de la?-; Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil, San ju sto  y 
Santa Maria Magdalena.

Ejercicios en honor de N tra, S ra. del P e r
petuo Socorro.--En la iglesi-s de San ju sn  
do los Reyes, á la s  cuatro do la tarde y pie 
dteu uu R , P. Redeníorista.

Ejercicio de las jornadas.—E n la iglesia 
parroquia! de Sautá Escolástica, ai toque de 
oraciones.-- En Sa iglesia de MM. Capuchinas 
(San Antón) á ¡as seis de 'a  noche y predice 
el reñoi: doctor don José Fernández A reo y a 
coadjutor de N tra. Sra. de ias Angustias y- 
pro f t- s o r c! c- i 5 e m i n a 1: i o.

Visita de k  C«n,- de 'Marín. -- N aesí ¿- & .Se 
ñora de la Piedad, en la iglesia del Convento 
de su advocación.

Indulgencia plenana, — Pueden lucrarla tp 
dos los fieles cristianos que, teniendo D Bula 
de la Santa Cruzada visitón cinco iglesias ó 
cinco altares-do una misma iglesia, rogando 
á Dios Nuestro Señor por las cíe cí si da des de 
la  iglesia y del Estado,

0 $ l t .ó s  p a r a  e l  l i m e s  
__ Santos del día 21.—Santo, Tomás apóstol; 
Santos Temislocl"» y Anastasio, mártires.

L iturgia.—La Misa y oficio divino son de 
Santo Tomás apóstol, con jrito doble de se 
guada clase y calor encarnado Credo y P re 
facio de Apóstoles. Conmemoración do la 
F eria .—Las Vísperas son segundas con con
memoración del siguiente (Santa Lucía, vir
gen y má> tur, 13 Diciembre) y de la. Feria 
“O O riensu.— Hoy los señores curas párrocos 
están obligados á aplicar la Misa por el. pue
blo.

jubileo perpetuo, 40 horas, Rosario, Misas 
de Aguinaldo y Jornadas como ayer.
_ Misas cantadas,—En la Catedral y Capilla 
Real, ti las nueve v media de la mañana — 
En la iglesia del Conventq de N tra. S ra. de 
los Angeles', á las di-rz.

Misas pesadas de punto.—En la C»c«iJ.v-al, 
nove de 1 ;t m a ñ s ^ ~ K y  

, s echo y media.—En San 
José, San Andrés, San I.láétonso y  Sa. Ma 
tías, á las cebo y media.—C uchinas, Hov 
pitalicos, Sagt ado Coraxóv e je sú s  y San 
Juan  de Dio?, hay Misa do caedla en uieái* 
hora, desde i 1' s se.s hasta A s diez y media cíe
la m añana,— E u Santa M aría M agdalena, 
desde ias .-siete á -as diez.

H ay Mi*a á las doce, en  N uestra Señora 
de las A rgus as, Saa j e  tu.-, San.ta María 
Maitd’áléva, San Juan de Oíos y eu la Iglesia 
de N tra. S ra. de los Angeles

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de la Buena Dicha, cu la iglesia parro
quial de San Pedro.

ESPECTACULOS
Teatro desvaíate» 

Por la tarde, á las cuatro, La infanta de 
los bucles de oro y El cierre dominical.

A las 7-—Mayo florido.
A  las 8 lf4 —La cañamonera.
A las 9 1Í2.—L a infanta de les bucles de 

ero
A ias 10 3{4.—República del amor. 
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

paraíso, 18.23

Dr. G arcía-Ih iarte .
Catedrático do Medicina y especialista en 

enfermedades do los ojos.—CONSULTA de 
cuatro á seis, todos los días menos ios dqmiñ 
gos. San Matías, 31.

La consulta gratu ita  se verificará de diez 
y media a once y media, cu el nuevo cónsul 
lorio do especialidades, Colcha, 2, principal.

EMDLSIOH NADAL
Ninguna, otra contieno 90 p.°/0ftcoito bacalao L 
i.* todo asimilable. JBecouatituyento. Aceito l . wl Bolo indispone y pierde por vías intestinales mw

lis íe te i Oenerál ázocarera
DE ESPAÑA

Do conformidad con lo acordado, por la 
Junta de accionistas de.está Sociedad, cele 
Orada el 26 cíe Noviembre último, desde el;31 
del corriente se pagará á las acciones prefe 
rentes contra ci cupón de intereses o.° 3 up 
dividendo complementario ce J5pesetas po> 
acción, que co a las  otras 15 ya satisfechas 
completa el ó por ÍGO dé interés, corrt-spoq 
diente al ejercicio 1937 195S.

E! pago será á razón de 14*35 pesetas por 
cupón, deducción ya hecha do los impuestos 
por utilidades y timbre de negociación.

Asi mi-me, desde dicha fecha 31 de Diciem
bre se efectuará el-reembolso de las 2.860ac. 
clones que designe c-1 sorteo que se hará el 
día 19 del csiT ríer.te. Los portadores de estas 
acciones percibirán en efectivo 500 pesetas 
por cada uña, más 15 pesetas en concepto de 
intereses dñve«iKad«3 desde l.° de Julio ú lti
mo, hasta la fecha en que se verifica c-1 reem 
bolso, según esb-.b’ecc el párrafo 2.° del ar 
tículo 12 de Jos'Estatutos. De. este interés se 
dcdpcii á el impuesto por ufUidadcs, resultan- 
d---. un liquidó de 14.595 pese-tas.

Todos los pagos comprendidos en c-ste a 0 ap
oto ac rea fizarán en Jas siguientes plazas y 
domicilios, que facilitarán fnctiív-.s para la 
presentación de cupones y títulos.

Mativid. Banco Españo? de Crédito: B irce- 
lona.'Srcs M. Arnú* y Compañía; Zarago
za, Srea. Vi llar roya y Casteliano; Bilbao. 
Banco de-Vizcaya; G ranada, Síres. Hijos de 
Rodríguez A m sta; Oviedo, Bros. Masaveu y 
Compañí ; Valencia,. Banco Comercial Es 
■ pañol.

Madrid 10 de Diciembre de 1903.—E! Se
cretarla. J . Guilién Sol. —V 0 B.° E l Presi 
dente del , o use jo de Administración, A_. Pi 
dal y Mon

S^©a©G©S©0 8 QQ©0 ©©©G£í t3 C©0 g

MUCLEÓL BERING (-
Es un remedio heroico contra la neu 

restenia, raquitismo, debilidad general, 
tuberculosis incipiente, cansancio intelcc 
tual y anemia

El N U C LEO L es el mejor tónico y 
nutritivo, para convalecientes y per so 
ñas débiles. Fnv-^ece el desarrollo de | 
los niños, haciéndoles crecer robustos y 
aumenta no ¡a ble mente el abetito.

De venta en Granada: Par ni a cías; deS  
Ccvaleda. San j«*róu;mo. 3'Sj 'de Calvez, m 
Mesones, 81; de Zambrano, Reves Cató- ^  
líeos, 32; de Peña, C arrera de 'Geni!, 49 9 
y 51.—4 pesetas frasco.

-0 9 9 Q ©S3©S3000©í3Ó©SeaÍ©01

Sael«did Een8ral Azucarara
DE ESPAÑA

De conformidad con lo acordado por la 
junta general ordinaria de accionistas de esta 
Sociedad, el día 19 del actual, a las tres de la 
tarde y en el domicilio social, Alarcón, 3, 
Madrid, se efectuará ante Notario el sorteo 
Dúbíico para designar las 2.860 acciones pre
ferentes que deben reembolsarse con cargo 
al ejercicio de 19'7 9 8.

Cada bula representará uca centena, y de 
la última que te  extraiga se eliminarán los 
últimos 1 úmeros, para que resulten designa
das las 2 869 que corresponde reembolsar en 
este ¡sorteo.

Siendo las acciones preferentes en circula
ción 169.29!, les bolas serón 1,693, represen* 

; Un ió  la núm. 1 ¡as acciones números 1 á 100; 
lia núm 2 las mvníerotj 101 á 209 y así sucesi- 
! vamente hasta la bola núm. 1.693 que repro* 
! sentará la centena 169 201 á 3)0 
1 Madrid 10 el-j Diciembre de ' 1908. — El Se- 
¡creíario iU.1 Consejo, J . Guilién Sol.

lülfS alíste!! jilBÍÉÍ
F orsod úí\ Tarraü

^gísGciáfi EsGSfófeaia
Edición C alleja.—La más completa, cómo 

da y barata.
¡30 t o m o s  j v > *  G  p o s e t a s !

Títulos que comprende ¡a colección RO 
CAMBOLE:

Los dramas de París, 5 volúmenes.
L as hazañas de Rocambole, 4'ídem.
La rffisu.- rfecctón de Rocumbole, 5 id.
La última palabra do Rocumbole, 7 id.
Las miserias de 1 emires. 5 td.
Roca'mboleen prisión, 2 id.
L a  cuerda del ahorcado, 2 f¿.
Loa 39 volúmenes encuadernados en rú  >- 

tica’coi: preciosa cubierta al cromo, 6 pese- 
tai», en la Administración de este periódico.

S U B A S T A  ■
E n el establecimiento de préstamos, en li

quidación. situado rn la calle cíe S u i Agus
tín. núm. 8. se verificará el día 15 do! próxi
mo Enero, á l.vs dos de Ir. tardo, 12 subasta 
de todos los 3otes que. venciendo su plazo el 
día trrintiuno del presente nios de Diciembre, 
no sean retirados oportunamente.

G ranada 15, Diciembre 19C8.

.A  L S í Ó í f p p  ,A.
Se hace de todo el mobiliario, en'la calle de 

Navas, núm. 9, entresuelo izquierda.--Dé 
doce ó cinco.

L A H 'É B É
Eítse. L,arroq_ue.

único- verdadero -•••= 
CORSE D IRECTO IR 

CÜAxs’etiss, SO. Kta&dü,

Ti? o g ra f ía  ib-1
Haun,el Faso,'- © r -kwx&a

tiosp; 
de D

i'.-vv*murew«<yiei

! COM SÜLTA MÉDICA
«5

i  -  o  -  ors

l ^ t o s r a » !  ¡
Son varias las sociedades, ssí nacionales ¡ 

como extranjeras, que se dedícavj á este ce- | 
go:io, que no pnceettdo constituirse con arre  | 
glo á la nueva Ley de Seguros, tendrán que ¡ 
Tqüidar cus negocios eu España

La Comp.iñti loglesa de Seguros Roy al 
Insurance Compañía Limited, que desde el año 
1858 viene operando en E-ipaña. .es una dejas 
más ricas y p o clero zas, de! mundo eu los sagú 
ros de incoo dios, según lo tiene demostrado 
con lns grandes cantidades desembolsada!» 
para paco s de siniestros.

Esta Compañía ha sido de la 1; primeras qui
lla cumplido con tocios los requisitos que mas
ca ih j-.ueva Lev, habiendo sido tásen la  en-e-1 
Registro del Gobierno, depositnndo además 
1¡. máxima cantidad exigida én valores del Es
tado espaílol y en calidad de Depósito nece
sario, habiendo cumplido también en lo reía 
rente á l.is reservas técnicas.

Mucho celebramos que esta sociedad prue
be con actos como el refer ido, nn estado de 
solvencia capaz de satisfacer á ios más czi 
gentes. ■

La representación de La Royal está á caí' 
go de nuestro,querido ani'go, el ilustrado má 
dico don Mari amo de Páramo Jiménez.

Enfermedades en general y con especialidad, de las Sifilíticas 
Venéreas, á cargo del profesor

= D o n  J o s é  P e ñ a  O - a l l e g r o s  r
Todos los días de ana ú tres, en la

= F a M a e l s
Carrera de Geni!, 49-51

y ñ

J P -
o

*

tu  íwcí .vcíhU fta u c  ji
á las ocho y inedia y ii 1 
la Gapilla. Réá-1, á !«•»•*

U» UBBO HUEVO.
P ascual S antackijz

Vendido .
Total. 1258

140

Equival entes á 326 fanegas .
Quedan 1118 „

'Aeoltoa
Era San Sebastián, no hubo ayer existen

cias. E n la Caleta, ideen.- Depósito dei Sur, 
ídem >

MaíaSorci pfibSioo
C arnuacióny  precios del dia de a ver:
21"reses mrtyores, con peso de 3.237 kilos, 

de 170 á 1 ‘90.
85 borrog-os-t con pe«q de 775 kilos, ,á 175.

. 6 ovejas y 9 'cabras coa peso de 126, AS1‘50.

lO e s c i©  L o t o r a s
14 Diciembre 1938-'
Hoy hau contraído matrimonio en este pue 

blo don Fausto Caballero Rescaldo y la be
lla señorita María del Milagro López Res
calvo.

Bendijo ia unión el virtuoso párroco don 
Rafael Fernández Alabarces, siendo padri 
nos don José CabalK ro y la señorita M . t i
rio López.

Terminado el acío pasaron los invitados á 
la casa del padrino, siendo obsequiados con 
dulces, pastas y licores.

Asistieron las bellas v simpáticas seftori 
tas Ana, Teresa y M aría Josefa Jiménez, i*u 
rita  Rescalvo, M aría Jesús Montero y Vic 
torja Rescalvp; las señoras doña Brígida, 
doña Purificación y doña Antonia Rescalvo 
y doña María Tcrres, y los señores don A n
tonio Maximiliano.y don Antonio Rescalvo, 
don B altasar L ara, don Serafín Montero, don 
Francisco M'ezcua y otros.

Deseamos á los desposados eterna luna de 
üniel.—X.

(Crítica y Sátira)

La ética social al comenzar el 
siglo XX «» Las plagas lite
rarias w» La plaga de los 
guerreros w> La plaga de los 
pequeños delincuentes w  La 
plaga de los Marimachos <*» 
La plaga de los sofistas w  El 
arte y los clasificadores va 
Historia de un joven como 
hay muchos & w  «r- «»

Precio: 3 pesetas

. . ‘N.. -z.
v %

-¿s

Obra3 del mismo autor
C lia ióaá  üe la  H is to r ia  (Psicología Ná 

cionab). Des pesólas.
Cié nolis A n tig u a  y  H u ev a  (Polémica filo

sófica), tres pesetas.
E n  b u sca  dal fío  i na do  do £ rla to  (Ensa

yos é impresiones sobte tenias graves), tres 
pesetas.

H o b lesa  o b lig a  (Novela publicada por la 
Revista, Guenlo Semanal).

Do venta, eu todas las librerías y en núes 
ira  Administración.

ANUNCIO

B m m i k issajfÉ a
DÉ ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
El más económico de todos los piensos er 

’a P U L PA  D E SE C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos fresco* 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de leche.

En lugar es socos puede conservarse por 
tiempo indefinido. . ,

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá 
finca “Sun Cecilio,, P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

P o r q u é  no se desembaraza Vd inmediatementc y para 
siempre de ésta úlcera, de este eczema varicoso que le 
rinde á Vd la vida insufrible ?

Porqué conserva Vd esta enfermedad cuyas consecuencias 
pueden ser gravísimas ?

Porqué no emplea Vd inmediatamente el nuevo método
del Señor L, Eichelet ?

Sin embargo no hay vacilación posible, porque Vd no puede 
ignorar las curaciones, muchas veces inesperadas, obte
nidas en su comarca.

La fórm ese Vd y empiece, sin más tardar, este trata 
miento ;’ eso es el mejor consejo que le podemos dar.

El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de 
1.a.fortuna. (Existe también un tratamiento para los nulos de 3 años hasta 16).

Acaba el señor RICHiíLET de instalar depósitos de su tratamiento en 
todas ¡as boticas y droguerías de España.

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la pie!, 
ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas las personas 
que lo piden.

Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirirgñe al señor
L. FSSCHE8-ET, 13, rae GauMa, en Sedan (Francia)
Depósito general y venta: Droguería de D. Francisco Levarte, calle de San Ignacio de Loyola, I) (frente al Mercado). SAN SEBASTIAN.
Depositarios en GRANADA: Isaac onntaella, cálle de Sau Jerónimo, 10.- 

Droguería en ALMERIA. Eugenio d.e Bustos, callo de Granada, 23; José Toro García, calle de Santo Cristo.

CsWLHOL
C u ra  la  c a lv ic ie .--

Frasco 4 pesetas. —De venta en Granada 
T E L ESFO R O  blG LEK , Reyes Católicos, 31.

E V ITA  LA g f r  I  
CAÍDA DEL Í  E L I |  
- ¡Pelo á ios 30 días!

Peí fu.mcría LA GIRALDA, dora

Q U I N T O S  J D 0 SJ Í 9 0 S
No hacer contratos de quintas con ninguna Sociedad ni Empresa, sin envetarse de las 

ventajosas condicione» y sólidas garantías que ofrece el Banco Aragonés d e  Seguros y 
Créditos, de Zaragoza, prico-era Sociedad Anónima de es.tu clase en España* que ha ingre
sado por concepto ‘de redenciones en las Cajas del justado más.do 1 040.000 de p eseü sy  
tiene constituido con arreglo á ia nueva legislación de Segures, el depósito máximo .de 
2004300 pesetas ó. disposición del Exorno. Sr. Ministro de Fomento y para responder de les 
contratos quq ver'ijque. ■ . ..

Pídase relación cíe ¡
ros y Crédito en Gran , __  ___
Delegado en Córdoba, dou Antonio Conrotte. A liaros, 28 y 30.

. :> redimidos v detalles ral representante dbl B;mco Aragonés de Segu 
ros y Crédito en G ranada, don E. Acosta y Fassa y don Dámaso M artín, E lvira 66, ó allh*M 1 vívH c\ A I I" ̂  OÜ w-r íifl

'
■fi. \



S e c a m i e n t o
j7|nJ g r a n a d a

ü tóíSüwiiMáquinas S I N G E R  Y  W H L E L E R  &  W l C S ü m
E x c lu s iv a s  d o  l a  C O M P A Ñ IA  S IN G E R  D t  M A Q U IN A S  P A R A  CO S.EE 

Todos loa modelo» á  poseías 2,50 semanales. Pidas© ©1 catálogo ifoatrado, que a© da gratis.
M áq u in as p a r»  to d a  in d u s tr ia  e»  quo »o em pleo 1& c o s tu ra .—So ruega a! público visite nuestros Establecimientos pava exam inar los borda- 

pos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, ote., ejecutados con la máquina B o m éstioa  b o b in a  c e n tra l, la nnama que se emplea 
universal mente para las familias én las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA____________

m\ la provincia tía

BA SA .—Co-nBtatuciúu, 10- i ■ 
©UA3JSS.— Nueva, 1.
£»OJA.—Baque Valouoiu, 24. , 

Camtlojas, 10/

ENPBKMBDADES DE - LA DOGA

P A S T I L L A S  N I E L K ' - * *
clorato de po tasa  com prim ido.— Se vende en  todas la s  fa rm acias

las Anginas, Crup, Ronquera, Fetidez del aliento é  Infíalnacione» do la garganta,—Las Fa»-
:alraan la irritación producida por el excesivo uso del tabaco, y son indispensables á. las personas que

Eficaces contra
t i l l a s ,  XfóEXiR caira?.,-. _r  .. . . . . .___  . . _ . . . .  ..
hacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.--Para evitar imitaciones y 
^lsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los déposi-U l

tarios J. Üriách y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

ELECTRO-BlO-fíGODR-WOOD
DEL DR. M. CALDEi RO

Los dictámenes de eminencias médicos y las múltiples cura
ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro «pa
ralo es el más perfecto y cómodo de cuantos, por, medio do la 
electricidad, combaten las

Enfermedades Herniosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, reu
matismo, lumbago, varicoccle, fatiga, estreñimiento, etc., etc., por
que la electricidad con que vigoriza el organismo da á éste la 
fortaleza de que caree® y le pona en condiciones para combatir 
la dolencia, » ; !v, , , ; .. .

Todo el que sufro debe pedir nuestro libro, que enviamos 
grasla, acompasándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Loctorés le dirán francamente 
si nuestro método puede ó no curarle.

TOBA €©.Vf3?’3.'8'A ES CRAÍB$TÍTA 
M . M .  S*. C A ÍA LES!*© , P u e r t a  d e l  S o l ,  9 ,  p r a S .

m  a  d  n  s n  •
P a ro  8«» fíotprelffldoK Im em os en  apu ra!»  especia! R f t .E O ’í&O - B8®3fc!L’CT<MS' 

OK Sb.A BflSSlKíRÍSift, «láetleo, sin ran«tfc« »5- fií'.e<rsti».~-W,ris#Ust

, ■* í - t
: é  f 5  i h é f l  

uñtyú

f}ti ¿¿G U K O S R B im iD & ó
A . t ‘ ... y. -. « v .■ «v iti-jfvJ-

r< .--'a a itñ todo.* í>í s j v ó . » .  -?# L’Kr&fta-. V i :*ftCüa y. < ^r .vigol 

%■$:% í'x C .- í f ’i -c’-... v t .**? <¿MU.Ol.iai.
L,« }>.•». •<' ;■>' CONTRA INCENDIOS

d ía s e  ci© M liá s io a .
gn el antiguo y favorecido Colegio de Señoritas 
.Vuestra Señora de Gracia, situado en la callc.de 
Coches, n 0 5. se ha establecido una clase de. sol- 
iypjaoo, dirigida por la notabilísima profesora 
loritñ Rosario Bertuchi.
también se dan ciasen de Dibujo, Francés y Gim-
|!ft-
Directora: 23>.a G racia  G arrido  Roldáis

iota.—Se vcr.de material de ensefianza usado y un 
nodo mesa.

Con barriles de excelente madera, que 
se venden muy baratos en la imprenta de 
este periódico (Manuel Paso-, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y artísticos mace- 
tones» para cármenes y para el interior de 
las casas.

« « 3 0 0 !

MO
Con el BALSA- -MO KUAL se en

cuentea el a‘ sr.|o A la pritfra vez-de 
usar*. ' ’r  icmpleta cucctón á las 
pecas v u  ai.'" su empleo Es un re

X

w
medio de eficacia . segura p: a comba- SF 
tir Jas altor* ranas. 1V?)Q pestes y 2 pe
setas frasco. Farm acia de .¿0 V A LE- 
DA. Sucesor de Ortiz Pujazóir, San. 
Jerónimo, 13.

IX 3K
KC9 €¡OOl

f¡a la r»  So venden en esta Imprenta, 
f  lUj vG Manuel Paso, 2 (bajes).

!DENTMÍIvÍÍMD~
E sm  PA N A C EA  de la DENTICION .

3= GONZÁLEZ -  PERALES
¡p años de éxito constante lo tiene demostrado!

il.empeño en im itarla, sin conseguitlo, justifica 
¡¡bondad: desconfiad, por consiguiente, de las fa'.si 
¡«cienes que siempre son peí judiciales á la salud 
*)oí niños-.—Botella ó caja, l‘:>0 pesetas.—Frasco, 
peseta.

Farmacia de San Gil.—-GRANADA

RECORDATORIOS-
ara aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
os difuntos.
Hay un extenso, variado y completísimo 

surtido, con estampa en una carilla para 
oprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
!'huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc.
Pueden verse en el

Noticiero Granadino
Xmprexita: Manuel Paco, 2 

Aílm iñiatraclón: FttáitÁ  Roal, 3.

LOS TIROLESES 
e¡bp®s m sia te  egMMda ss padrK

OFICINAS
Romanones, y y  g, entresuelos

Auuncios,- reclamos, noticias,y comunicados en los 
periódicos,de Madrid, provincias v extranjero, con 
combinaciones, á precios muy reducidos.

Esquelas de defunción, y  «adversario, en  los p e
riódicos, con altos descuentos.

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, media
nerías, Kiosko frente á las C alatravas y programa 
oficial del T eatro Real.

Pídame, tarifas.--Rápidas propagandas.

T I p Í L  P A R A  E s f v Ó L V E R  '
Se vende en esta Administración, Puerta 

Real, 3> principal.

s m  j ó s e
I  mi f&krica ia iosááeQsSíísIráuliGQñ
ELABORADOS con PRESION HIDRAU
LICA y CEMENTO L A F A R G E ------- ----

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo
T O R R E S  Y  L O P E Z

16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)
Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 

acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Yicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen
tino, superior (medjo rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. -L os materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobi-e vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y análisis, de los cementos.

asea AGflilIDiMI I»®Í
,=41: =sca=
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COBStiione: Diario 
en blanco para anotacio
nes, do ingresos y gastos, 
con importantes datos, 
i«oy necesarios en ofici
nas de Banca, Comercio,
particulares, etc.

A g e n d a  d e  B u fe te  f |  « z m z w m  ¡¡ A g e n d a  C alinas
DE LAl

Cuatro ediciones económicas ¡j pía pía ̂ jfovír̂

??Biblioteca ^PA TR IA
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre

miados en concursos públicos y obras fue
ra de concurso debidas á los más distingui
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio
teca „ es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me-... 
néndez Pelayo, Palacio Váidas, Fastén- 
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas.

„ „ Conde de Bernar.
„ „ Conde de Canilleros.

Iltmo. „ Barón de Vilagayá.
Exorno. „ D. Joaquín Sánchez de Toca.
Obras publicadas y en preparación de 

Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

I t l i l i E  SlitLI-lSIlUElE P ili 1

Comprándolo puede lid. ganar

200.800 PESETAS
y obtener

DI lASIÍf ISO PUJO - - •-Qi «Ji

OS P1EEI0 BE LA LOTERÍA
• OSA MiffOIM BE ESCRIBIR *
• * • ML1QSÍSH0S REGALOS —

En Medílú: X, 1,50, 2 y 3posólas.
En ['rov'.nciaa: 1,30, 2, 3 

y 4 jojotas.

Cuatro ediciones completas
En Madrid; 2, 2,SO, 3 y 4

pasólas.
En Provínolas: 2,50, 3 , 4 

y 5 penólas.

UCfiO 1)8 LA COMPRA
que contiene 3G5 miuutaa 

y.inás do 700 recetas.
Explicación do la ma

nera de condimentar loo 
•guisos que prescribo en 
lo-‘ mein'w d ia rio s .— 
Agenda en blanco para 

. . . _ anotar ¡1! día los gastos
nados y sin temor a que je cocina.—Modelos del

Guenta diaria
C O N T IE N E

•Secciones especiales 
para anotar visitas, sefias 

í |  útiles, gastos é ingresos

so olviden los múltiples 
asuntos eu que se des- 
arrolla la vida moderna.

PRECIOS 
En Madrid: 2,30 y 3  pa

totas.
En Provínolas: 3  y 3 ,50 

Al pesetas.

presupuesto individual 
y do familia.—Agenda 
de la lavandera y plan
chadora, etc.

PR E C IO S 
En Madrid. . . . 2 ,00  fitas. 
En Provincias. . 3 ,30 -r-

Agenda Médico-quirurgica A g e n d a  de B o lsillo
para oso de Particctoea.de b o ls illo

ó Memorándum terapéutico, Formulario 
moderno y diario de visita.

GOBaUSeinGiz Diario en blanco 
para las anotaciones particulares. — 
Diario de visita, — Memorándum de 
terapéutica lúédico-quirtirgica y obste
tricia.— Formulario.—Venenos y con
travenenos.— A.v,lías minerales. ~ ‘de- 
fa* fu les á múd eos, farmacéuticos y' 
veterinarios, etc.

T’ R E C I O S

2,50 ptxs. en Madrid y  3 ea Provincias.

Precioso libro de notas, dividido por 
dias, con interesantes datos sobro Co
rreos, tablas de interés y amortización, 
pesas y medidas, reducción do mone
das extranjeras, etc.

Encuadernado eu tela, con bolsillo 
interior y porta-lápiz.

—o P R E C I O S  o~
£ EN MADRID
De un día en plana. . . . . . .  1,50 ptas.
De dos días en plana. . . . 2,00 — 

E N  P R O V IN C IA S  
2 y 2,50 p tas. respectivam ente.

^S8»bswB^3wwi3SSS853!$ í»>I

'I PRECIO, 1,50 PESETA
' 1 NOA'JE en tobas las librerías del exondo
■'I . .' , . . . . . . . .  . ....

"IMliZSR E8 REJUVENECER! '
El T H E  D E  C IR C A SIA  D E L  DR. H A R R O W  adelgaza y hermosea, puri

ficando la sangre y tonifica lar, carnes. Disminuya el vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas, L a  caja, 5 pesetas. Para-folleto explicativo 
gratuito y  pedidos directos, dirigirse al Depósito Central deJ Instituí Internatio
nal d' Hygiene en Zaragoza, Paseo de Santa Encracia, 3’-- De venta en G rana
da: D roguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca; 12.

C A R R I L L O  Y C
«LK0JID1GA, I I  V 1 3 , GRANADA 

F ’á . '’o r í o a ,  © x í . Jk .rJ?.«&JFUF'E3 
Priiiras matsriss pira i l i is s :

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa,—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y. 
sales de potasa.

^  U2LO iLílir ®  ^  S „
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril; D. Francisco García Qmorla;

la  corrosooíiíliiníla i násslras oficinas de Granada, AHióniifea íí y 13.

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F. M orales (V eterinario)

E l tufes poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la  curación de las coje
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas-- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codiileras, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, artritis  reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y tocia cíase de neoplasmas. No destruye ei bulbo piloso ni deja ,señal 
alguna.

A  cada tarro  acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1*75 
D a venta en Granada.—Droguerías: Marqués d é  Gerona, 2 ; A ihón- 

diga, 32 y Placeta d e l S a n to  Cristo.

PILDORAS saludables
5 0

de SSufiOZ, Unicas reguladoras dé las funciones digestivas. 
Laxantes y purgantes, Eviten cólicos y congestiones. D es
alojan la bilis y cálculos hepáticos. Combaten el estreñí- 

_ _ miento y despejan la inteligencia. —Depósito: Trafalgár, 2Q,
cén tim os Madrid, quien envía por correo «vi mismo precio. Pedid ca

caba jas metálicas de 0,50 y 1 peseta, en todas las boticas. Siem
pre excelente éxito.

Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
Hijos de B. Maristany; Plaza de Cataluña.—BarcelonaP ia D „ G S  y vgÍm

LOS GAMRUCINO.S
Propiedad do fie Viuda de Luis Tatso

16 pero ¿por qué motivo se ha inte* 
irrumpiclo de tal modo ei servicio 
¡divino?

GUSTAVO AIMARD i •-•• Porque así me lo han man
¡dado.

— ¿Acaso íos españoles?..
-—No,- señoría.
--¿Pues quién lo ha mandado? 
—El padre cura. .
—¿El padre Linares? exclamó 

con sorpresa don Ramón. Muy ex 
trano.es.

«Angelus» para las oraciones de la | — Me dijo que valía más no ro
ño che?,. gár á Dios que rogar por los ene-

—El primer toque sé da á las jfnigos de la nación, 
siete; el segundo á las ocho y me-] —No le.hubiera creído capaz de 
dia, . ' ¡tanta energía y voluntad.

— jCorriente! j Reflexionó el alcalde un instante,
— Dispense usted, señoría; como ¡y por último pareció tomar .una de- 

Nbablemeníe no lo habrá notado, terminación.
me ¡propasaré á hacerle observar! —Oye, dijo, esta noche á la 

[desde que los malditos gacha-¡hora acostumbrada tocarás el Ave 
se han apoderado del pueblo, ]María cómo si tal cosa.

Ise|  desde hace tres días, láigle-l —¿A pesar de la orden recibí - 
s¡a J s tá  cerrada y no se ha tocado da?
*’ *;e María, ni á maitines, ni cosa] —Sí; ya rne entenderé yo luego 

;ida. ¡con el padre Linares.,
¡En efecto no lo había notado;) — ¡Oh! tanto se me da, señoría;

mandándomelo usted no necesito 
yo más; obedeceré.

— Bien está; pero ten presente 
que, suceda lo que suceda, aún 
cuando quisieran impedírtelo ó ha
certe parar, es preciso que á su 
debido tiempo suene el toque de 
oración.

— Y sonará, señoría; yo se lo i 
juro por el cacho de cielo que me 
corresponde. Aunque para impe

rtirlo los españoles me amenazaran
con matarme, tocaré, sí, señor.....
Porque ya sé como he de compo
nérmelas para tenerlos á distancia.

—Tal Vez no pensarán en pene
trar en el iglesia; en todo ca§o 
cuento contigo.

—Váyase usted tranquilo, se
ñoría; he prometido y cumpliré.

— ¡Ea p u e s !  felicidades y hasta 
m á s  V e r ,  tío Pico.

—Vaya usted con Dios, señoría.
Salió al punto de la iglesia el 

alcaide pasa regresar á su casa, 
donde le aguardaban el cura y el 
guerrillero; pero se detuvo á! paso 
dos ó tres. Veces para cruzar algu

nas palabras en voz baja con indi
viduos que parecían aguardarle, y 
hasta que los V ió dirigiéndose á  la 
plaza Mayor no se decidió á pene
trar en su morada.

Don Ramón, como experto cons
pirador, pensaba en todo: echó el 
lazo á uno de sus caballos, lo en
silló y fue á esconderlo en la cua
dra de una casa vecina situada 
cerca del foso por donde el gue
rrillero había de salir, para el caso 
en que éste, como sucedió, se hu
biese olvidado de sacar un caballo 
del corral de su casa, ó no hubiese 
osado tomarlo por temor á excitar 
las sospechas de ios españoles.

Habiendo marchado Encarnación 
Ortiz, confió el alcalde la guardia 
del foso á hombres de confianza; 
luego recorrió el pueblo, llamando 
á todas las puertas y soplando al
gunas palabras al oído de los indios 
que salían á su llamada; de suerte 
que en menos de una hora tuvo dis
puestas más de cuatrocientas per
sonas resueltas á secundarle y pron
tas á empezar, no esperando según

todas las probabilidades más que ¡había pegado fuego á sus naves y 
una señal al efecto convenida. ¡se jugaba la cabeza en una partida 

Una Vez cumplido este deber, el ¡desesperada.
infatigable don Ramón; que parecía 
multiplicarse, tantas cosas había 
hecho durante las pocas horas 
transcurridas desde su conversa
ción con el guerrillero, se volvió al 
foso y aguardó impasible el regre
so de don Encarnación Ortiz, no 
sin ejercer suma vigilancia para el 
caso, poco probable no obstante, 
en que la traición intentase frustrar 
un plan tan hábilmente concebido 
como pacientemente elaborado.

Permanecía impasible, frío el al
calde, como si nada extraordinario

Al volver don Encarnación Ortiz 
seguido de su cuadrilla, don Ramón 
reunió con un signo á todos sus 
amigos en torno suyo, les aconsejó 
que les siguieran á cierta distancia 
y de modo que no llamasen la aten
ción.

—Amigos, les dijo con sofocada 
Voz, la mina está cargada, y atado 
el petardo; trátase pues solamente 
de pegar el fuego de modo que si 
fracasa nuestra tentativa, nos ha
gamos á lo menos pomposas exe
quias... ¡Adelante y viva la patria!

ocurriese; sus cómplices, amigosj — ¡Viva la patria! repitieron los 
adictos todos y leales, no compren-¡conjurados con voz comprimida.
dían cómo podía ostentar aquel ros 
tro tanta calma y serenidad. Sin 
embargo hervía deshecha borrasca 
en el corazón del audaz conspira 
dor; las sienes parecían estar á 
pique de dar un estallido; sus ner
vios se estremecían, vibraban al 
menor rumor sospechoso. Es que 
aquella vez, como Hernán Cortés

Disolvióle entonces el grupo, y 
don Ramón tomó otra vez el cami
no de la iglesia.

Siguiéronle á cierta distancia los 
amigos, aparentando en lo posible 
la actitud pacífica é inofensivo de 
hombres que se pasean -sin otro 
otyeto.

Por el camino encontró el alcal-


